
,.~, 
eªg 

RELA TÓRIO DA AVALIAÇÃO ATUARIAL 

REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE FERNANDÓPOLIS 

r 

EC2G SSESSORIA E CO SUL TORI LTD ME 
Av nida Tabeh o Pas r l , 288 la 204 C ntro mpora/SP 

E-mail: atuanal@ec2g.com.br - www.ec2g.com.br 

r 



Órgãos: 

• PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOUS (CNPJ 47.842.836/0001-05) 
• CÂMARA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS (CNPJ 45.113.669/0001-28) 
• INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE FERNANDÓPOUS (CNPJ 65.711.285/0001-14) 

Data Base da Avaliação Atuarial: 31/12/2019 

Atuário Responsável: Felix Orlando Villalba 

Número do Registro do Atuária: 1 BA/MTE 1906 

Número da versão do documento: 1 

Data da elaboração do documento: 24/02/2020 

,-.. 

- 

,-.. 

FrR AN }. 61 



":JI =eªg 
- Sumário 

1. INTRODUÇÃO 7 

2. OBJETIVOS 7 

3. BASE NORMATIVA 8 

3.1. NORMAS GERAIS 8 

3.2. NORMAS DO ENTE FEDERATIVO 10 

4. PLANO DE BENEFÍCIOS E CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 10 

4.1. DESCRIÇÃO DOS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO RPPS 10 

1. Aposentadoria por Tempo de Contribuição, Idade e Compulsória 10 

li. Aposentadoria por Invalidez 10 

Ili. Pensão por Morte 10 

4.2. CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 11 

5. REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS DE FINANCIAMENTO 11 

5.1. DESCRIÇÃO DOS REGIMES FINANCEIROS UTILIZADOS 11 

a) Regime Financeiro de Capitalização (CAP) 11 

b) Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura (RCC) 12 

5.2. DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE FINANCIAMENTO UTILIZADOS 12 

5.3. RESUMO DOS REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS POR BENEFÍCIO 13 

6. HIPÓTESES ATUARIAIS E PREMISSAS 13 

6.1. TÁBUAS BIOMÉTRICAS: 14 

a) Tábua de Mortalidade de Válidos· Fase Laborativa 14 

b) Tábua de Mortalidade de Válido - Fase pós Laborativa 14 

e) Tábua de Mortalidade de Inválido 14 

d) Tábua de Entrada em Invalidez ..................................................................•....................................... 15 

e) Tábua de Morbidez 15 

6.2. ALTERAÇÕES FUTURAS NO PERFIL E COMPOSIÇÃO DAS MASSAS: 15 

a) Rotatividade .............................................................................•......................................................... 15 

b) Expectativa de reposição de segurados ativos 15 

6.3. ESTIMATIVAS DE REMUNERAÇÕES E PROVENTOS "" ,. 15 

a) Taxa real de crescimento da remuneração por mérito e produtividade ......•...................................... 15 

b) Taxa real do crescimento dos proventos ...........................•................................................................ 15 

FERNANDÓPOLIS Av o Atu na zcmbro/2019 J d 61 



' =eªg 

- 

- 

,-.. 

6.4. TAXA DE JUROS ATUARIAL ..................................................................•....•.....•......•....•....................... 15 

6.5. ENTRADA EM ALGUM REGIME PREVIDENCIÁRIO E EM APOSENTADORIA .•.••...•................................. 15 

a) Idade estimada de ingresso em algum regime previdenciário 15 

b) Idade estimada de entrada em aposentadoria programada 16 

6.6. COMPOSIÇÃO DO GRUPO FAMILIAR ..............................................................................................•... 16 

6.7. COMPENSAÇÃO FINANCEIRA ....................................................•..........•..............................•.............. 16 

6.8. DEMAIS PREMISSAS E HIPÓTESES 16 

a) Fator de determinação do valor real ao longo do tempo das remuneracões e proventos 16- 

b) Benefícios a conceder com base na média das remunerações ou com base na última remuneração.16 

e) Estimativa do crescimento real do teto de contribuição do RGPS 16 

7. ANÁLISE DA BASE CADASTRAL ....•.....................•......•..............................................•.................................. 17 

7.1. DADOS FORNECIDOS E SUA DESCRIÇÃO 17 

7.2. SERVIDORES AFASTADOS OU CEDIDOS 17 

7.3. ANÁLISE DA QUALIDADE DA BASE CADASTRAL 18 

a) Atualização da base cadastral 18 

b) Amplitude da base cadastral 18 

e) Consistência da base cadastral. 18 

d) Sumário Executivo 18 

7.4. PREMISSAS ADOTADAS PARA AJUSTE TÉCNICO DA BASE CADASTRAL.. 19 

a) Servidores Ativos: 20 

b) Servidores Inativos: 20 

c) Servidores Pensionistas: 21 

7.5. RECOMENDAÇÕES PARA A BASE CADASTRAL 21 

8.1. 

8.1.1. 

8.1.2. 

8.1.3. 

8.2. 

8.2.1. 
,-.. 

8.2.2. 
,,-... 

8.2.3. 

8.3. 

8.3.1. 

.-... 8. RESULTADO ATUARIAL ........................................................•.....•....••..•.••.•..•••........•••...................•........•..... 22 

ATIVOS DO PLANO •.........•....•......•......................................................................•............•.........•..••.... 22 

Ativos Financeiros 22 

Acordos Financeiros 23 

Plano de Amortização vigente em Lei 23 

PROVISÕES MATEMÁTICAS- Compromissos do Plano 23 

PROVISÃO DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS .....•................................................................................. 23 

PROVISÃO DE BENEFÍCIOS A CONCEDER 24 

PROVISÕES TOTAIS 25 

COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA 25 

COMPENSAÇÃO FINANCEIRA DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS (A RECEBER E A PAGAR) •................. 25 

FERN DÓP LI tu al D mbr /2019 4 l 



8.3.2. COMPENSAÇÃO FINANCEIRA DOS BENEFÍCIOS A CONCEDER (A RECEBER E A PAGAR) 26 

8.3.3. SALDO FINAL COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 26 

8.4. RESULTADO ATUARIAL DA AVALIAÇÃO DE ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO 26 

8.5. VALOR ATUAL DAS REMUNERAÇÕES FUTURAS 27 

8.6. BALANÇO ATUARIAL - SUMÁRIO EXECUTIVO 27 

9. CUSTOS E PLANO DE CUSTEIO 29 

9.1. VALORES DAS REMUNERAÇÕES E PROVENTOS ATUAIS 29 

9.2. CUSTOS E ALÍQUOTAS Df CUSTEIO NORMAL VIGENTES EM LEI. 30 

9.3. CUSTOS E ALÍQUOTAS DE CUSTEIO NORMAL, CALCULADAS POR BENEFÍCIO, E CUSTEIO 
ADMINISTRATIVO 30 

9.4. CUSTOS E ALÍQUOTAS DE CUSTEIO NORMAL, CALCULADAS POR REGIME FINANCEIRO, E CUSTEIO 

ADMINISTRATIVO 30 

9.5. CUSTOS E ALÍQUOTAS DE CUSTEIO NORMAL A CONSTAREM EM LEI 31 

10. EQUACIONAMENTO DO DE_FICIT ATUARIAL 31 

10.1. PRINCIPAIS CAUSAS DO DEFICIT ATUARIAL 31 

10.2. CENÁRIOS COM AS POSSIBILIDADES DE EQUACIONAMENTO DO DEFICIT 32 

11. CUSTEIO ADMINISTRATIVO 34 

11.1. LEVANTAMENTO DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 34 

11.2. ESTIMATIVA DE DESPESAS ADMINISTRATIVAS PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO 34 

11.3. RECOMENDAÇÕES DE MANUTENÇÃO OU ALTERAÇÃO 34 

12. ANÁLISE DO COMPARATIVO DAS ÚLTIMAS AVALIAÇÕES ATUARIAIS 34 

- 
- 

12.1. Análise comparativa dos Compromissos 35 

12.2. Análise comparativa das Características do Grupo 36 

13. AVALIAÇÃO E IMPACTOS DO PERFIL ATUARIAL DO RPPS 36 

13.1. Perfil atuarial 37 

14. PARECER ATUARIAL. 37 

15. ANEXOS 41 

ANEXO 1- ESTATÍSTICAS ._ 41 

GRUPO GERAL 42 

GRUPO DOS SERVIDORES ATIVOS 43 

GRUPO DOS SERVIDORES INATIVOS 47 

GRUPO DOS PENSIONISTAS 49 

ANEXO 2 - PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONTABILIZAR 51 

ANEXO 3 - PROJEÇÕES ATUARIAIS PARA O RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA- RREO. 53 

FER NDÓPOl.15 A o Atu ! De lxol 019 5 61 



e» :eªg 
ANEXO 4 - RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASSIVO E ANÁLISE EVOLUTIVA 57 

ANEXO 5 - RESULTADO DA DEMONSTRAÇÃO DE VIABILIDADE DO PLANO DE CUSTEIO 58 

ANEXO 6 - TÁBUAS EM GERAL 59 

,-..._ 

61 



.. ,,.... -~ 
1 - - e~g - ,,.... 
l, INTRODUÇÃO 

....--. 

- A Constituição Brasileira define entre seus artigos 194 a 2_04 o conceito de Sl;GURIDADE SOCIAL, a qual 
está estruturada em três pilares: 

• 
• .. 

Assistência; 
Previdência; e 
Saúde . 

No que diz respeito a previdência social, atualmente, o sistema brasileiro possui três categorias: 

- 

,-.. 

• Regime Geral da Previdência Social (RGPS); 
• Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS); e 
• Previdência Complementar. 

Neste estudo técnico atuarial, serão avaliados os aspectos referentes a previdência dos servidores 
públicos municipais pertencentes ao Regime Próprio de Previdência Social do Município de 
FERNANDÓPOLIS, atendendo o artigo 40 da Constituição Federal, tendo por finalidade preservar o 
equilíbrio financeiro e atuarial. Destaca-se que, além de atender a Constituição brasileira, o modelo 
proposto está em conformidade com a Lei Federal nº 9.717/98, as Emendas Constitucionais nº 41, 47, 
70 e demais legislações correlatas, bem como as leis específicas deste município. 

Como novidade no âmbito dos regimes próprios, destaca-se a divulgação da nova portaria nº 464 de 
2018 que regulamentará, a partir de 2020, os novos parâmetros a serem obedecidos para as avaliações 
atuariais. 

2. OBJETIVOS 

A EC2G ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA, tem por finalidade apresentar a análise técnico-atuarial do 
regime de previdência, baseando-se no exercício findo em 2019, de acordo com as informações e bases 
de dados posicionadas em 31 de dezembro de 2019. 

O plano de benefícios será avaliado objetivando a garantia das obrigações previdenciárias, a qual 
ocorrerá por intermédio de reservas matemáticas, constituídas por meio da arrecadação de 
contribuição previdenciária, rentabilidade financeira dos ativos do plano, compensação previdenciária 
entre outras possibilidades de receita. 

O trabalho consistirá em realizar: 

1. Análise da legislação previdenciária do município, a qual determina os benefícios custeados pelo 

RPPS, atual plano de custeio (alíquota normal e suplementar}, despesas administrativas, entre 

outras características individuais deste sistema; 

li. Testes de consistência e confiabilidade das bases de dados que contêm as informações dos 
.,,,.... servidores ativos, inativos e pensionistas; 
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...... IV. 

V. 

VI. 

- 
,-,,. 

VII. 

Verificação dos dados gerais do plano, como rentabilidade durante o exercício, base total de 
contribuição de cada grupo, saldo do plano, entre outras informações; 

Cálculo das reservas matemáticas do plano e custos previdenciários; 

Indicação de possibilidades para amortização do déficit técnico atuarial, caso exista; 

Projeções atuariais contemplando as despesas e receitas previdenciárias, assim como a evolução 
do saldo financeiro; 

Apresentação de orientações contábil, econômica e jurídica relacionados com os resultados 
atuariais apurados. 

Destaca-se que esta avaliação atende ao novo modelo requerido pela Secretaria da Previdência por 
meio da portaria nº 464/2018. 

3. BASE NORMATIVA 

Compõe-se por legislações que pautam o funcionamento e estrutura do regime propno. Neste 
conjunto legal encontram-se a constituição federal, leis ordinárias federais e municipais, portarias e 
instruções normativas. 

3.1. NORMAS GERAIS 

Estas normas aplicam-se a todos os regimes próprios juridicamente constituídos. 

• Artigo 40 da Constituição Federal de 1988 . 

- Aos servidores titulares de cargos efetivos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
incluídas suas autarquias e fundações, é assegurado regime de previdência de caráter contributivo e 
solidário, mediante contribuição do respectivo ente público, dos servidores ativos e inativos e dos 
pensionistas, observados critérios que preservem o equilíbrio financeiro e atuarial e o disposto neste 
artigo. 

• Emenda Constitucional nº 20, de 15 de dezembro de 1998. 

Modifica o sistema de previdência social, estabelece normas de transição e dá outras providências. 

- • Emenda Constitucional nº 41, de 19 de dezembro de 2003. 

- 
Modifica os arts. 37, 40, 42, 48, 96, 149 e 201 da Constituição Federal, revoga o inciso IX do § 3 do art. 
142 da Constituição Federal e dispositivos da Emenda Constitucional nº 20, de 15 de dezembro de 
1998, e dá outras providências. 

- 
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• Emenda ConsUtuc_iQnal nº 47, de. 5 de julho de 2005. 

r-- Altera os arts. 37, 40, 195 e 201 da Constituição Federa!, para dispor sobre a previdência social, e dá 
outras providências. 

- • Emenda Constitucional nº 70_, de 29 de março de 2012 . - 
,..... 

Acrescenta art. 6º-A à Emenda Constitucional nº 41, de 2003, para estabelecer critérios para o cálculo 
e a correção dos proventos da aposentadoria por invalidez dos servidores públicos que ingressaram no 
serviço público até a data da publicação daquela Ernsnda Constitucional. 

• Lei nº 9.717, de 27 de novembro de 1998. 

Dispõe sobre regras gerais para a organização e o funcionamento dos regimes próprios de previdência 
social dos servidores públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, dos militares 
dos Estados e do Distrito Federal e dá outras providências. 

• Lei nº 9. 796, de 5 de maio de 1999 . 

- 
Dispõe sobre a compensação financeira entre o Regime Geral de Previdência Social e os regimes de 
previdência dos servidores da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, nos casos de 
contagem recíproca de tempo de contribuição para efeito de aposentadoria, e dá outras providências. 

• lei nº 10.887 de 18 de junho de 2004. 

Dispõe sobre a aplicação de disposições da Emenda Constitucional no 41, de 19 de dezembro de 2003, 
altera dispositivos das Leis nos 9. 717, de 27 de novembro de 1998, 8.213, de 24 de julho de 1991, 
9.532, de 10 de dezembro de 1997, e dá outras providências. 

• Portaria MPS nº 204, de 11 de julho de 2008 . 
-. 
,..... Dispõe sobre a emissão do Certificado de Regularidade Previdenciária - CRP. - • Portaria MPS nº 402, de 10 de dezembro de 2008 . 

,..... Disciplina os parâmetros e as diretrizes gerais para organização e funcionamento dos regimes próprios. 
de previdência social dos servidores públicos ocupantes de cargos efetivos da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento das Leis nº S.717, de 1998 e nº 10.887, de 2004. 

• Portaria MPS nº 403, de 10 de dezembro de 2008. 
,..... 

Dispõe sobre as normas aplicáveis às avaliações e reavaliações atuariais dos Regimes Próprios de 
Previdência Social - RPPS da União, dos (stados, do Distrito Federal e dos Municípios, define 
parâmetros para a segregação da massa e dá outras providências. A partir de 2020, esta portaria será 
integralmente substituída pela portaria nº 464 de 2018. 

• Portaria MPS nº 21, de 16 de janeiro de 2013. 

Altera a Portaria MPS/GM nº 204, de 10 de julho de 2008; a Portaria MPS/GM nº 402, de 10 de 
dezembro de 2008; e a Portaria MPS/GM n2. 403, de 10 de dezembro de 2008. 
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• Portaria MPS n2 464,. de 19 de novembro de 2018. 

Com a intenção de substituir a portaria nº 403, dispõe sobre as normas aplicáveis às avaliações e 
reavaliações atuariais dos Regimes Próprios de Previdência Social - RPPS da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, define parâmetros para a segregação da massa e dá outras 
providências. Suas normas serão aplicadas obrigatoriamente a partir da avaliação atuarial de 2020, 
exercício 2019. 

3.2. NORMAS DO ENTE FEDERATlVO 

Constituem-se em normas específicas do funcionamento do regime próprio em questão. Definem os 
benefícios cobertos, estrutura de funcionamento, alíquotas de contribuição, taxas administrativas, 
segregação de massas além de outras questões. 

4. PLANO DE BENEFÍCIOS E CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 

4.1. DESCRIÇÃO DOS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO RPPS 

,..... Dentro da regulamentação federal, estipula-se que os regimes próprios, poderão cobrir os benefícios 
,..... de aposentadoria e pensão por morte. A lista de benefícios é a seguinte: 

Cobertura para os Participantes 

a. 
b. 
c. 
d. 

Aposentadoria Voluntária por Idade e tempo contribuição; 
Aposentadoria Voluntária por Idade; 
Aposentadoria Compulsória; e 
Aposentadoria por Invalidez. 

Cobertura aos Dependentes 

a. Pensão por Morte. 

Fundamentados nesta lista, abaixo definimos os benefícios que podem ser cobertos pelo regime 
próprio. Todos encontram-se parametrizados pela lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991 em sua seção 1. 

1. 

11. 

Ili. 

Aposentadoria por Tempo de Contribuição, Idade e Compulsória. 
Defendas nas subseções li e Ili da lei, caracterizam-se atuarialmente por uma renda vitalícia 
diferida à qual terá direito o participante caso atinja os critérios mínimos de concessão de um 
dos tipos de aposentadoria. 

Aposentadoria por Invalidez. 
Parametrizada na subseção 1, define-se como uma renda atuarial vitalícia concedida ao servidor 
vinculado ao RPPS caso perca sua capacidade taboral. 

Pensão por Morte. 
Renda atuarial vitalícia ou temporária concedida ao dependente em caso de morte do servidor 
titular onde seus parâmetros encontram-se na Subseção III da lei. 

fE DÓPOI.IS hro/ 19 10 1 



-~ _,.. 

:eªg 
De acordo com a lei, o regime próprio cobre os seguintes benefícios: 

TABELA 1- Benefícios garantidos pelo RPPS 

B 1. . Responsabilidade do 
ene /CIOS '1 , RPPS 

Aposentadoria por Tempo de Contribuiçao, Idade e Compulsória 

Aposentadoria por Invalidez 

Pensão por Morte de Ativo 

Pensão por Morte de Aposentado Válido 

Pensão por Morte de Aposentado Inválido 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

4.2. CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 

De acordo com a Lei Federal nº 8213 de 1991, temos as seguintes condições de elegibilidade. 

- - TABELA 2- Descrição dos critérios de concessão dos benefícios previdenciários 

Benefício Critério de Concessão 
Completar 65 anos se homem ou 60 anos se 

Aposentadoria Por Idade muíher. 

Completar 25 anos de serviço, caso mulher, ou 30 
Aposentadoria Por Tempo de Contribuição anos de serviço caso homem. 

Cumprida a carência exigida, se necessária, o 
segurado terá direito à aposentadoria caso seja 
considerado incapaz e insusceptível de reabilitar-se 
para o exercício de sua atrvidade. 

Aposentadoria por Invalidez 

Devido ao conjunto de dependentes do segurado 
Pensão Por Morte que falecer sendo este aposentado ou não. 

*Definições da Lei nº 8213 de 1991 

5. REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS DE FINANCIAMENTO 

5.1. DESCRIÇÃO DOS REGIMES FINANCEIROS UTILIZADOS 

a) Regime Financeiro de Capitalização (CAP). 

A portaria nO 4c.4 de '1Q18 rir, mirustério d.., Fazenda rlofino n rezirne fínancelro rio capltalização ri--. n VI\.UIIU ft- V L. ..i.. ""'4V 111111..J '-11 U tUL'-11 U U\...IIIU ... V 1'-6111 IIIUII \...1 V U\- \.,,U 11..UIILU"J'UV U\.tl 

seguinte forma: 
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"Regime onde há a formação de uma massa de recursos, acumulada durante o 
período de contribuição, capaz de garantir a geração de receitas equivalentes ao 
fluxo de fundos integralmente constituídos, para garantia dos benefícios 

No REGIME DE CAPITALIZAÇÃO há formação de reserva (provisão matemática). Os benefícios no 

momento da concessão serão pagos de forma continuada, as taxas de contribuição são determinadas 
visando a constituição total das reservas necessárias durante a vida laborativa. 

b) Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura (RCC). 

Definido pela portaria 464 da seguinte forma: 

"Regime no qual o vaiar atual do puxo de contribuições normais futuras de um único 
exercício é igual ao valor atual de todo o fluxo de pagamento de benefícios futuros, fluxo 
esse considerado até sua extinção e apenas para benefícios cujo evento gerador do 
benefício venha ocorrer naquele único exercício." 

No REGIME DE REPARTIÇÃO DE CAPITAL OE COBERTURA não são constituídas reservas anteriormente a 
data da concessão. Os benefícios financiados por este regime são de prestação continuada. As taxas de 

contribuição são determinadas visando a contribuição no exercício, para os possíveis benefícios que 

serão gerados dentro do exercício. 

- 

5.2. DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE FINANCIAMENTO UTILIZADOS 

Para os benefícios em calculados pelo regime de capitalização, foram utilizados os seguintes métodos 
de financiamento: 

Crédito Unitário Projetado -Método que pressupõe a acumulação do valor presente do benefício 

projetado em parcelas anuais iguais, no período decorrido entre a data de admissão do servidor no 

Ente e a data provável da concessão de cada benefício. Entende-se corno benefício projetado aquele 
calculado considerando-se a projeção, até a data esperada de concessão do benefício ao participante, 

de todas as variáveis que entram no cálculo desse benefício. 

Idade Normal de Entrada - Método em que o valor presente dos benefícios projetados é financiado de 
maneira que seja produzido um custo anual nivelado entre a idade de entrada do participante e a idade 
de aposentadoria. 

- 

Prêmio Nivelado Individual - Método onde o valor presente do benefício do participante e seus 
eventuais incrementes são alocados de maneira nivelada dentro dos futuros ganhos do indivíduo entre 
a idade atual até a idade projetada de saída. 

Agregado por Idade Atingida - Similar ao método do prêmio nivelado individual, contudo é feito de 
maneira conjunta sem a apuração individual do custeio de cada participante. 
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5.3. RESUMO DOS REGIMES FINANCEIROS E MÉTODOS POR BENEFÍCIO 

Segue o sumário executivo contendo o regime financeiro e o método de financiamento utilizado para 
calcular os compromissos gerados pelos benefícios cobertos. 

TABELA 3 - SUMÁRIO EXECUTIVO - Regime Financeiro e Método de Financiamento dos Benefícios 

Benefícios 
Responsabilidade 

do RPPS 
Regime 

Financeiro 
Método de 

Financiamento 
Aposentadoria por Tempo de SIM CAP Contribuição, Idade e Compulsória 
Aposentadoria por Invalidez SIM RCC 

Pensão por Morte de Ativo SIM RCC 

Pensão por Morte de Aposentado Válido SIM CAP 

Pensão por Morte de Aposentado tnválido S!tv1 CAP 

AGREGADO 
ORTODOXO 

AGREGADO 
ORTODOXO 
AGREGADO 
ORTODOXO 

- - 6. HiPÓTESES ATUARiAiS E PREiviiSSAS 

Descrição das Hipóteses: 

• Taxa Real Anual de Juros: taxa de juros utilizada para desconto do fluxo atuarial de pagamentos e 
contribuições, observados os limites estabelecidos em pelo órgão regulador. - 

- • Tábua de Mortalidade Geral: tábua utilizada para cálculo de rendas futuras com base na 

expectativa de vida e morte de um determinado grupo de indivíduos. 

Para fins de comparação, segue abaixo quadro contendo a expectativa de vida, conforme as tábuas 
utilizadas em planos de aposentadoria: - 

- 

- 
090 5,60 5,07 5.62 5.36 5.39 5,42 5 84 4 74 

H f 1 

- 



- 
• Tábua de Mortalidade de Inválidos: tábua utilizada para cálculo de rendas futuras com base na 

- expectativa de vida e morte de um determinado grupo de indivíduos inválidos. 

• Tábua de Fntrada ern lnv;:ilidez: t;:íbua utilizada p;::ira c;:ílc1110 rlp rpnrlr1c; futuras com base n--3 
experiência de entrada em invalidez de um determinado grupo de indivíduos. 

!! T~L-.. ...... d- ~ 10 ... 1,..;,..J,.....,. ,!.. • ,....,... táb: ,.., _, ,_ .... +· . f..---, ,~_,..; .... ...J- ... ~ ......... _.. _.,._ .,. d 
1 OUUO e; IV I UIUCL. e; u111a O Ua yuc; e.:,dffia a 1c;yuc:;11<..1a uc; a1a:Ha111e11lu fJUI Oença, 

• Tábua de Rotatividade: é um fator decrementai que representa a expectativa do número 
daqueles que sohcrtarão o cancelamento do Plano de seneftcros ou, ainda, que desistirão deste, sem 
que tenha direito a quaisquer benefícios assegurados pelo Plano. 

• Projeção de Crescimento Real dos Salários: essa hipótese está relacionada à política de 

- 
- 

remunerações do ente, dos procedimentos e critérios que determinam à evoiução funcional e salarial, 
e apresenta qual o percentual de crescimento real dos salários, acima da inflação, a avaliação atuarial 
deverá considerar na busca do benefício futuro do servidor. 

- = Prnieção de Cíescimento Rea: dos Benefícios: essa hipótese não é aplicada ao plano, ela 

- 
apresenta qual o percentual de crescimento real dos benefícios, acima da inflação, que a avaliação 
atuarial deverá considerar no cálculo da provisão matemática. 

• Fator de Determinação Va!or R.eal - Sa!ários: fator que reflete a perda média do poder aquisitivo ,...... 
do salário entre duas datas base de reajuste. 

- 
do benefício entre duas datas base de reajuste. 

6.1. TÁBUAS BIOMÉTRICAS: 

- 
- 
- 

A tábua utilizada para mensurar a mortalidade de válidos durante sua vida laboral foi a IBGE 2017 - 
Segregada por Sexo. 

b) Tábua de Mortalidade de Válido- Fase pós Laborativa. 
A tábua utilizada para mensurar a mortalidade de válidos durante o período de gozo do benetício toi a 
!BGE 2017 - Segregada por Sexo. 

e) T ábua de iviortaiidade de inváiido. 
- Utilizou-se a tábua IBGE 2017 - Segregada por Sexo para mensurar a mortalidade dos servidores 

inválidos. - 
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d) Tábua de Entrada em Invalidez. 

Para medir o risco de invalidez do servidor ativo, utilizou-se a tábua ALVARO VINDAS. 

e) Tábua de Morbidez. 
Não foi utilizada tábua de Morbidez. 

- 6.2. ALTERAÇÕES FUTURAS NO PERFIL E COMPOSIÇÃO DAS MASSAS: 

a} Botativldade. 

- A rctatividcde caracterlza se pela saído dos empregados do ente municipal, que poderá ocorrer pela 

exoneração ou pelo troca de emprego do servidor, visto que essa rotatividade é pequena, não será 
utilizado percentual de rotatividade. 

O percentual de rotatividade utilizado na avaliação dos compromissos foi de 0,00% (zero por cento). - b) - Expectativa de reposição de segurados ativos. 

- 
Pela característica do serviço público, como a necessidade de realização de concurso público para 
contratações e da situaÇdü fir1anc.eira do ente rr1unic:.iµc11, não hJ corno prever de maneira verossimil c1 

admissão e reposição de servidores independentemente da causa. Por isto, não são realizadas 
previsões para a expectativa de reposição de segurados. 

t=i ~ J:,Tlt.AATI\/A, ni: RJ:t.AI INJ:RArni:, I= PR()\/l=NT(), 
-·- · -- 1 •••••••••• - -- ··-···- · ·- · .. •y-- - . ··-. -· ... -- 

é:IJ Taxa real de crescimento da remuneração JJUí mérito e produtividade. 
Estimou-se que as remunerações dos servidores em atividade serão reajustadas anualmente em 1,00% 
O ao ano. 

b) Taxa real do crescimento dos proventos. 

A taxa real para o crescimento utilizada na avaliação dos compromissos toi de 0,00% () ao ano. 

- 
- 

6.4. TAXA DE JUROS ATUARIAL 

Como taxa de juros atuarial utilizada para descapitalizar o fluxo de contribuições e benefícios foi 
definido o percentual de 5,87% a.a. 

6.5. ENTRADA EM ALGUM REGIME PREVIDENCIÁRIO E EM APOSENTADORIA 

- 
a) Idade estimada de ingresso em algum reeime previdenciário. 

Para idade estimada de ingresso no primeiro regime previdenciário utilizou-se a seguinte regra: 

- Caso esteja descrita na base de dados recebida, utiliza-se o dado recebido. Caso contrário, usa-se a 
idade de vinculação ao ente municipal caso seja menor ou igual a vinte cinco anos, mas se foi maior 
que 25 anos, pressupõe-se que o servidor ingressou com 25 anos em aigum regime previdenciário. 
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b) Idade estimada de entrada em aposentadoria programada. 
Para determinada a idade de entrada em aposentadoria, utilizam-se as seguintes informações: 

1 Idade; 
• Sexo; 
• Cargo: 
• Idade de Vinculação ao ente municipal; 
• Idade de ingresso no primeiro regime previdenciário; e 
• ldade rJP. entrada no cargo atual. 

Utilizando-se do cargo, idade e sexo do segurado, definem-se os tempos de contribuição mínimos e 
idades rnínimas oara definir C<=> atende :lnc critérios necessários cara a concessão do benefkio rnm QC: ,_..., ..,_._,11,1111111 ..,,,... IY _,,,,..,, .... _..,_f1i,.,a---W ,,,_,-,, v,1.._...., .... ...,.,.. ,,....,,,_,..._, Vii._._...,._, - - 

11
- -·--

111
..., 

tempos de contribuição mínimos definidos, usam-se as idades de vinculação no ente municipal, 
primeiro regime previdenciário e cargo para definir o tempo faltante para a aposentadoria. 

r- 6.6. COMPOSIÇÃO DO GRUPO FAMILIAR 

Para estimar os compromissos gerados pelos benefícios de pensão por morte tanto de segurado válido 
como segurado aposentado, utilizou-se a composição familiar do ente municipal de FERNANDÓPOLIS. 

6.7. COMPENSAÇÃ.O F!NANCE!RA. 

- 
Em caso da inexistência de informações pertinentes à compensação previdenciária na base de dados 
da unidade gestora (data de vínculo ao primeiro emprego, data de vinculação ao regime próprio, valor 
de recebimento mensal de compensação previdenciária), assumira-se que a unidade gestora tem o 
direito de receber o valor médio per capita pago pelo regime de origem ( INSS) ao regime instituidor. 

6.8. DEMAIS PREMISSAS E HIPÓTESES 

a) Fator de determinação do valor real ao longo do tempo das remunerações e proventos. 
Não foi utilizado fator de determinação do valor real ao longo do tempo das remunerações. 

b) Benefícios a conceder com base na média das remunerações ou com base na última 
remuneração. 
Utilizou-se como benefício projetado a última remuneração do servidor ativo capitalizado até a data de 

prevista de aposentadoria. Destaca-se que, para servidores que ingressaram no ente municipal antes 
de 2004, projeta-se que o benefício será integral. Para benefícios posteriores, aplica-se um fator sobre 
o benefício projetado final, devido a sua não integralidade. 

c) Estimativa do crescimento real do teto de contribuição do RGPS. 

Estima-se que não haverá crescimento real no teto de benefícios do RGPS. 

- 
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- 7. ANÁLISE DA BASE CADASTRAL 

7.1. DADOS FORNECIDOS E SUA DESCRIÇÃO 

Foram requisitados à unidade gestora as informações descritas no leiaute mínimo estabelecido pela 
secretari;:i ria previdêrir:-ia, Neste õ:trq1_1ivo, são requisitadas informações rle servidores ativns, inativos e 
pensionistas referentes a características como: 

Ativos: identificação (matrícula, PIS-PASEP, CPF, vinculação), data de nascimento, sexo, cargo, 
remuneração total, salário real de contribuição, salário real de benefício, tempo de serviço 
passado, data de ingresso no município, carreira, estado civil, datas de nascimentos dos cônjuges 
e dependentes, etc; 

• Inativos: identificação (matrícula, PIS-PASEP, CPF, vinculação), data de nascimento, sexo, provento, 

• 

- 
data de cdmíssão no município, data de concessão de benefício, tipo de apcscntadoria, datas de 

- 
- 

nascimentos dos cônjuges e dependentes, etc; 

• Pensionistas: identificação (matrícula, PIS-PASEP, CPF, vinculação), data de nascimento, sexo, 
pensão, data de admissão no município do servidor que gerou a pensão, data de concessão do 
benefício e caráter da pensão. 

Além destes, são requisitados dados de natureza cadastral, financeira, contábil e legislativa do RPPS 
como: ,-... 

,-.. • Dados Gerais: informações cadastrais dos representantes do RPPS e da unidade gestora, número 
de servidores ativos, inativos e pensionistas dos três últimos exercícios, data do último censo 

- 

previdenciário; 

• Legislação: Lei de instituição/alteração do regime próprio e lei do custeio do regime próprio; 

• Dados Contábeis- Histórico de evolução e projeção da receita corrente líquida, dívida consolidada, 
saldo dos parcelamentos de dívidas patronais com o RPPS, despesas administratívas, atuais 
alíquotas de contribuição, folhas de pagamento de ativos, inativos e pensionistas dos últimos três 
exercícios e os reajustes utilizados. 

• Dados Financeiros - ativos do plano junto com a rentabilidade tinanceira das aplicações. - • Este rnnjúntú de informações tornará posslvel aufêrir os compr ornissos, definir a~ alfquotas dê 
contribuição e analisar possíveis riscos atuariais futuros pertinentes ao regime. 

• Foram recebidos para a realização da avaliação todos os arquivos requisitados. - • 0$ dados referentes aos servidores ativos, inativos e pensionistas foram encaminhados através de 
planilha em Excel dentro do modelo mínimo requisitado pela SPREV através da portaria nº 
464/2018. Contudo, algumas variáveis referentes aos servidores não estavam preenchidas. A 
,J • - ,J t ' ·t 7 ") " " "h" uP.sr:nçao uas mP.smas P.S ara nos I P.ns .. -, r. P. . 

- - Relativo aos demais dados, ressalta-se que informações vitais como valores dos ativos financeiros na 
data focal, rentabilidade dos investimentos, histórico da receita corrente líquida, gastos com benefícios 
e histórico da quantidade de servidores foram recebidas. 

,-. 7.2. SERVIDORES AFASTADOS OU CEDIDOS 

Não foram recebidas informações relativas à servidores afastados ou cedidos. 

19 11 1 



7.3. ANÁLISE DA QUALIDADE DA BASE CADASTRAL 

~\ 
ª/ Atualização da base cadastral. 

..-.. A base cadastral recebida tem data focal em 31 de dezembro de 2019. 

,-.. 

Os cadastros de Participantes Ativos, Aposentados e Pensionistas, fornecidos pelo Instituto para a 
elaboração da Avaliação Atuarial, foram submetidos a testes de consistências e, após ratificações e 
retificações do Instituto, em reiação às possíveis inconsistênctas verificadas, os dados foram 
consideraríos suficientes e exatos para fins da Avaliação 

Cumpre-nos esclarecer, que a análise efetuada na base cadastral, objetiva única e exclusivamente, a 
identificação e correção de eventuais distorções na base de dados, não se inferindo dessa análise a 
garantia de que todas as distorções foram detectadas e sanadas, permanecendo, em qualquer hipótese 
com o Instituto a responsabilidade plena por eventuais imprecisões existentes na base cadastral. 

b) Amplitude da base cadastral. 

- A base cadastrai foi considerada satisfatória no critério amplitude. isto se deve ao cruzamento de 
informações de natureza pública realizados previamente a realização da avaliação. 

Realizou se a comparação da quantidade de servidores descritos no Ocrnonstratívo de tntorrnaçõcs 
Previdenciárias e Repasses - DIPR com a base de dados e não houve discrepância significativa. 

e) Consistência da base cadastral. - Considerou-se que as informações da base cadastral apresentaram consistência satisfatória. Esta 
afirmação deve-se à reaiizaçáo de testes mdividuais nas variáveis e comparativos dos totais 
apresentados na b::ise cadastral frente ao DIPR e ao DRAA. do ano anterior 

- 

Informações como base de contribuição total dos servidores ativos, inativos e pensionistas foram 
comparadas com informações do DIPR do mesmo mês da competência da base cadastral para atestar 
se seriam constatadas discrepâncias significativas, mas não foram encontradas. Além disto, checou-se 
individualmente as variáveis através de procedimentos lógicos como: 

• 
• 

Variáveis com entradas distintas das permitidas; 

Checagem da idade de vinculação ao primeiro regime previdenciário para que não seja menor - 

- 

que 18 anos; 

• Salário de Contribuição menor que o salário mínimo nacional ou extremamente elevados; 

d) Sumário Executivo 

Abaixo, apresentamos um sumário executivo referente à consistência e completude da base cadastral. 
Para finalizar, destaca-se que existiu comunicação digrtal entre a empresa e a unidade gestora com 
objetivo de responder os questionamentos realizados. 

- 
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TABELA4 Sumário Executivo Consistência e completude da Base Cadastral - - - DESCRIÇÃO CONSISTÊNCIA COMPLETUDE 

- 

- 

- 

- 

IDENTIFlí AÇÃO 75-100 75-100 
SEXO 75-100 75-100 

ESTADO CIVIL 75-100 75-100 
DATA OE NASCIMEl'JTO 75-100 75-100 

DATA DE INGRESSO NO ENTE 75-100 75-100 
IDENTIFICAÇÃO DO CARGO 75-100 75-100 

BASE DE CÁ!DJLO 75-100 75-100 
TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO RGPS 75-100 75-100 

TEMÍ'Ú DE C.ONTR1BlJ1ÇÃO PARA OUTRO!> 
RPPS 75-100 75-100 

DATA DE NASCIMENTO DO CÔNJUGE 75-100 75-100 
NÚMERO DE DEPENDENTES 75100 75 100 

IDENTIFICAÇÃO 75-100 75-100 
SEXO 75-100 75-100 

ESTADOCIV!L 75-100 ,r: 1 "" IJ-.J...VV 

DATA DE NASCIMENTO 75-100 75-100 
DATA DE NASCIMENTO DO CÔNJUGE 50-75 50-75 

DATA DE NASC!~"1ENTC DO OEP. ~I.AIS NC'/C 0-25 0-25 
VALOR DO BENEFÍCIO 75-100 75-100 

CONDIÇÃO DO APOSENTADO 75-100 75-100 
Tr1.enn nr rn1,Totn1 urAn OADA n on,x- 0-25 0-25 1 LIVCI V VL '-,.VU 11\IUVf"Yr-\V I Mt\M "-' 1\1 t J 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO PARA OUTROS 
REGiMES 0-25 0-25 

VALOR MENSAL DA COMPENSAÇÃO 
PKl:VIIJl:NCIÁKIA 7~-100 7~-100 

NÚMERO DE DEPENDENTES 75-100 75-100 
IDENTIFICAÇÃO DA PENSÃO 75-100 75-100 

NÚMERO DE PENSIONISTAS 0-25 0-25 
SEXO DO PENSIONISTA PRINCIPAL 75-100 75-100 

DATA DE NASCIMENTO 75-100 75-100 

VALOR DO BENEFÍCIO 75-100 75-100 
CONDIÇÃO DO PENSIONISTA 75-100 75-100 

DURAÇÃO DO BENEFÍCIO 75-100 75-100 

7.4. PREMISSAS ADOTADAS PARA AJUSTE TÉCNICO DA BASE CADASTRAL 

Abaixo, descrevemos as premissas que são adotadas para corrigir bases de dados inconsistentes. 
Separamos as correções pela situação dos segurados e pelas variáveis. 

- 



.. -~ =eªg 
- a) Servidores Ativos: 

- - - 
- 

DATA DE NASCiiviENTO: Nu caso da idade do servidor ativo ser infer ior c1 dezoito anos, ajustar a-se â 
idade do mesmo para a idade média do grupo ativo discriminada por sexo; 

DATA DE INGRESSO NO ENTE: Em caso da inexistência da data de ingresso no ente e do tempo de 
contribuição para o RGPS, presume-se que o participante tenha se vinculado ao ente com 25 anos de 
idade. 

- - 

- 
- 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO RGPS: Caso a informação sobre a data de ingresso no ente esteja disponível, 
se for inferior a 2'.:J anos, supõe-se que o participante nunca tenha contribuldo para o RPPS. Caso 

contrário, adota-se a idade de vinculação ao ente menos 25 anos como tempo de contribuição para o 
RGPS. 

IDENTIFICAÇÃO DO CARGO: Em caso da inexistência do dado, corrige-se a informação pelo cargo de 
maior proporção na base de dados; 

BASE DE CÁLCULO: Remunerações inferiores ao salário mínimo ou extremamente elevadas foram 
ajustados para o salário médio do grupo discriminado por cargo e sexo; 

DATA DE NASCIMENTO DO CÔNJUGE: O cônjuge possui a mesma idade do servidor titular; 

ESTADO CIVIL: Pressupõe-se que determinada proporção do grupo possui cônjuge; 

- SEXO: Servidores sem informações de sexo são corrigidos pela proporção do grupo em caso da 
"""' inexistência do nome. - - - 
- 

NÚMERO DE DEPENDENTES: Supõe-se que metade dos servidores tem um dependente. 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO PARA OUTROS RPPS: Assume-se que o servidor nunca contribuiu para outro 
RPPS. 

b) Servidores Inativos: 

SEXO: Servidores sem informações de sexo são rnrrieidos pela proporç~o do eri 1po em r:--:150 da 
inexistência do nome. 

- ESTADO CIVIL: Pressupõe-se que determinada proporção do grupo possui cônjuge; 

- 
- 

DATA DE NASCIMENTO: Servidores sem data de nascimento ou com datas inverossímeis terão suas 
idades corrigidas pela média do grupo discriminadas por sexo. 

DATA DE NASCIMENTO DO CÔNJUGE: O cônjuge possui a mesma idade do servidor titular; 

VALOR DO BENEFÍCIO: Remunerações inferiores ao salário mínimo ou extremamente elevadas foram 
ajustados para o salário médio do grupo discriminado por sexo; - 
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CONDICÃO DO APOSENTADO: Se o servidor oossuir menos de 55 anos, suoõe se oue o mesmo tenha se ~ 1 t 1 

aposentado por invalidez, caso contrário assume-se que o mesmo tenha se aposentado válido. 

........ TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO PARA O RPPS: Não foram suposta premissa para este campo. 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO PARA OUTROS REGIMES: Não foi suposta premissa para este campo. 

NÚMERO DE DEPENDENTES: Supôs-se que metade dos servidores inativos tem um dependente 

e) Servidores Pensionistas: 

ccvo nn OC~IC::IQN!c::TII po1~1r1p11l· C:,-.,n,õd,... ... ,.,r sem ínfortn ... çõcs ,-1,., sexo são ,..,... ...... igidos P"''.., proporção --''-1\ '-''-' 1 ._1·,_,, 1 _,,,_. ""'"'' r> • --''-1 VI VI\.....> J\...I 1 1111 1 IY V\.....>'-''-..> I\ ..>U ,._VIII 1 ..> \...IY I tJVI <.< 

do grupo em caso da inexistência do nome. 

DATA DE NASCIMENTO: Servidores sem data de nascimento ou com datas inverossímeis terão suas 
idades corrigidas pela média do grupo discriminadas por sexo. 

VALOR DO BENEFÍCIO: Remunerações zeradas ou extremamente elevadas foram ajustados para o 
salário médio do grupo discriminado por sexo; 

CONDIÇÃO DO PENSIONISTA: Se não for especificada, assume-se que o pensionista é válido. 

DURAÇÃO DO BENEFÍCIO: Se a idade do pensionista for menor que 24 anos, assume-se que a pensão é 
temporária. Caso contrário, a pensão é vitalícia. 

,..... 7.5. RECOMENDAÇÕES PARA A BASE CADASTRAL 

A base de dados do município é o pilar dos resultados atuariais que serão descritos neste relatório. 
Através da experiência adquirida durante os anos no mercado, citam-se algumas recomendações para 
que a base de dados não apresente vieses que venham a comprometer de maneira significativa os 
resultados atuariais: 

a) Atualização periódica do Cadastro dos servidores para obtenção de informações relevantes. 
Recomenda-se a realização de Censos previdenciários a cada cinco anos e uma atualização anual das Informações, 

b) Apuração do tempo de serviço passado ao Regime de Previdência Social para estimação do valor 
da com !')P. nsação previd enciá ri -3; 

c) Registro das informações dos Cônjuges e dependentes dos participantes para efeito do cáicuio 
dos benefícios de Pensão; 

d} Registro das informações relativas aos benefícios não programados. 

e) Transposição da base de dados para o leiaute mínimo disponibilizado pela SPREV: 

A partir da avaliação atuarial de 2020, exercício 2019, todos os regimes próprios deverão manter sua 
base de dados no ieiaute modelo estabelecido pela Sf'IU:.V. Isto ocorre devido à nova portaria nº 4b4 



de 2018 que estabelece um padrão mínimo para as informações além de requisições posteriores para 
a mesma como o arquivamento dos dados por um período de 10 anos. Além disto, a contabilização de 
informações de caráter financeiro e econômico passará a ser obrigatória para apurar a viabiiidade do 
plano de custeio proposto. Ressalta-se ainda que, através de sistemas digitais como o SICONFI-Sistema 
de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público, serão realizadas análises de consistência da base 
de dados pela Secretaria da Previdência. 

Faz-se a ressalva que a manutenção de urna base de dados de qualidade é um processo contínuo de 
responsabilidade do ente e do regime de previdência, sendo que este processo gera benefícios no longo 
prazo graças a melhor estimação dos custos atuariais. 

8. RESULTADO ATUARIAL 

Nesta seção serão descritos os aspectos pertinentes aos resultados atuariais. Itens como provisões 
mr1tPmMirr1c;; ativos fin;:inrPirnc;, r1IÍ(J1Jnt;:ic; rlP rnntrih1Jic_:-;'ín P n c;upPr~vit mi rlf'fir.it atuarial do plano 
estarão descritos neste item. 

Iniciamos a seção voltados às posses do RPPS, para depois analisarmos os passivos do regime frente 
aos seus segurados e, tinalmente, explicitar o resultado atuarial do exercício. 

8.1. ATIVOS DO PLANO 

Compostos pelos bens e direitos do plano previdenciário que serão utilizados para realizar o pagamento 
dos benefícios dos segurados. Constituem-se basicamente por: 

• 
• 
• 
ii 

Saldo Financeiro em Conta Corrente; 
Aplicações em Fundos de Investimento; 
Imóveis; e 
,-,. 1 , 1 '°' ,, •, n • J ., • t-'élr cerameruos ue ueotLUS r-r evruenciar IU!>. 

8.1.1. Ativos Financeiros 

Caracterizam-se como valores investidos em fundos de investimento, bens imóveis e demais bens e 
direitos. Os ativos financeiros do plano estão discriminados da seguinte maneira de acordo com o 
demonstrativo das aplicações do mês de dezembro: 

TABELA 5 - Discriminação dos investimentos do Regime 

INVESTIMENTOS R$126.697.355,26 100,00% 
Fundos de Renda Fixa 

Fundos de Renda Variável 
Segmento Imobiliário 

Enquadramento 
Não Sujeitos ao 
Enquadramento 

Demais bens e direitos 

76.160.817,33 60,11% 
23.4 74. 766,81 18,53% 

0,00 n nno,i,: -, ..... ,..,,,v 

0,00 0,00% 

0,00 0,00% 
27.061.771,12 21,36% 

FFRNANOÔ r; tu O{> embrn/ 01g P }. 



8.1.2. Acordos Financeiros 

Valores de dívidas confessas do ente federativo para com o regime de previdência. A confissão da dívida 
é caracterizada com a formulação de um acordo de parcelamento. 

Na data da avaliação, o regime de previdência é credor dos seguintes valores frente ao ente federativo: 

TABELA 6 - Discriminação acordos financeiros 

- 
Nº DO ACORDO VALOR CONTÁBIL 31/12/19 

LEI 4.049 - ACORDO 00104/2013 
LE:1 4.04~ - ACUKUU UUlU!>/lOB 
LEI 4.646 -ACORDO 01441/2017 
LEI 4.646 - ACORDO 01442/2017 

LEI 4.646 - ACORDO 014óSi2017 
LEI 4. 738 -ACORDO 02074/2017 

R$ 4.139.254, 76 
K$ 1 /.!>ll.448,82 
RS 10.584.334.74 
R$ 3.025.426,74 
R$ 4.689.898,Só 

R$ 8.294.324, 76 

O somatório destes valores é de R$ 48.245.688,38. 

- 

8.1 .3. Plano de Amorti1ação vigP.ntP. em I P.i 

Constitui-se em um plano de pagamentos do ente municipal para o RPPS garantido por lei para sanear 
o déficit atuarial encontrado em exercícios anteriores. Este é descrito através de uma tabela contendo 
a competência do pagamento futuro e a aiíquota de contribuição ou o vaiar do aporte a ser repassado. 
Contudo, como os compromissos atuariais são avaliados em valores presentes, este plano também 
deve ser descapitalizado e trazido à data focal da avaliação para avaliar se é suficiente para arcar com 
o déficit atuarial, 

...... TABELA 7 -Valor presente do Plano de Amortização em LeiíDecreto 

LEI / DECRETO 
GARANTIDOR R$ 

188.329.050,17 

8.2. PROVISÕES MATEMfi.T!C.11.S- Compromissos de Plano 

Constituem-se nos valores devidos pelo regime previdenciário aos segurados. Destaca-se que os 
valores abaixo apresentados representam o valor presente de todos os compromissos futuros 
assumidos pelo RPPS. Abaixo, a tabela contendo os compromissos discriminados por benetícios: 

8.2.1. PROVISÃO DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 

Compreende todos os benefícios já concedidos calculados em capitalização. 
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TABELA 8- Provisões Matemáticas- Benefícios Concedidos 

,-.. APOSENTADORIAS ESPECIAIS 
,-,. APOSENTADORIA POR iNVAUDEZ 13.406.427,04 0,00 
'"' PENSÕES POR MORTE 30.358.963,82 67.318,77 

SUBTOTAL 165.384.976,86 1.089.868,87 

102.490.345,09 

18.106.690,80 1 
13.406.427,041 
30.291.645,05 

- 
Observa-se que a provisão matemátrca dos benefícros concedrdos totalizou H$ 164.29~.10/,98. este 
valor representa o montante que deve estar sob posse do regime próprio nara garantir com os 
compromissos já assumidos perante os aposentados e pensionistas atuais. 

164.295.107,98 

,..... 

8.2.2. PROVISÃO DE BENEFÍCIOS A CONCEDER 

Agrega todos os benefícios calculados em capitalização que ainda não foram concedidos. 

TABELA 9 - Provisões Matemáticas - Benefícios a Conceder 

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 
APOSENTADORIAS ESPECIAIS 

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 
PENSÃO POR MORTE DE SEGURADO 

ATIVO n nn 
PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO 10.773.82~:~; 1 

PENSÃO POR MORTE DE INVÁLIDO ..........., ........,._ ~-- 1.084.230,90 1 
SlJRTOTAJ 409 fiJq 714 q1 1 Jq 'iJ4 <}()8 00 780 104 '.!Jfi q1 

242.486.442,39 76.674.298,28 
149.801.367,52 47.367.245,04 

0,00 o.oo 
o,on 0,00 

15. 755.827,67 4.981.998,24 

1.585.597,33 501.366,43 

165.812.144,11 

102.434.122,48 

o.ao 

- Observa-se que a provisão matemática dos benefícios concedidos totalizou R$ 280.104.326,91. Este 
valor representa o montante que deve estar sob posse do regime próprio para garantir com os 
compromissos já assumidos perante os futuros aposentados e pensionistas. 

- 

FERNAN POll Av embro/lOlq P 24 61 



., 

=eªg 
8.2.3. PROVISÕES TOTAIS 

Abaixo, a tabela agregada das provisões matemáticas de benefícios concedidos e a conceder. 

TABELA 10 - Provisões Matemáticas - Quadro Geral 

BI NI I ICIO':, /1. C ONC I DI K V/\111 VN I PKOVl',l\(l 

APOSENTADORIAS PROGRAMADAS 242.486.442,39 76.674.298,28 165.812.144,11 
APOSENTADORIAS ESPECIAIS 149.801.367,52 47.367.245,04 102.434.122,48 

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ 0,00 0,00 0,00 .,....., 
PENSÃO POR MORTE DE SEGURADO ,,.... 

ATIVO 0,00 n,oo o no ,-.. PENSÃO POR MORTE DE APOSENTADO 15. 755.827,67 4.981.998,24 10.773.82~:~; 1 -- PENSÃO POR MORTE DE INVÁLIDO 1.585.597,33 501.366,43 1.084.230,90 - AlJXÍI 10 OOFNÇA OJ)() 0,00 o.oo - AUXÍLIO RECLUSÃO 0,00 0,00 0,00 
SALÁRIO MATERNIDADE 0,00 0,00 0,00 

S.A.LÁ.R!O FAMÍLIA 

- 
APOSENTADORIAS ESPECIAIS 

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ - f'CNSÕ[S POR MORT[ 

18.106. 690,80 

13.406.427,04 

30.358.~63,82 

0,00 

0,00 

57.318,77 

18.106.690,80 

13.406.427,04 

30.2'.Jl.645,05 
SUBTOTAL 165.384.976,86 1.089.868,87 164.295.107,98 

- - As provisões matemáticas, na data focal da avaliação, totalizaram R$ 444.399.434,89. 

- 
- 

8.3. COMPENSAÇÃO PREViDENCiÁRiA 

A compensação previdenciária refere-se à compensação financeira entre regimes graças ao tempo de 
contribuição realizado pelo segurado para outro RPPS ou para o RGPS. Os cálculos destes valores são 
efetuados através das formuiações e premissas descritos na Nota Técnica Atuarial do Piano. 

- 
8.3.1. COMPENSAÇÃO FINANCEIRA DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS (A RECEBER E A PAGAR) 

Para a compensação previdenciária de benefícios a pagar relativo aos benefícios concedidos foram 
estimados os seguintes valores. 

Tabeia 11-Apuração Compensação Benefícios Concedidos 

16 ',38 1197,69 

Compensação d Receber 

Compensação a Pagar 

16.538.497,69 

0,00 
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8.3.2. COMPENSACÃO FINANCEIRA DOS BENEFÍCIOS A CONCEDER IA RECEBER E A PAGAR) . . . 
Tabela 12-Apuração Compensação Benefícios Concedidos - lknd1t 10~ d l nm cdrr '10 %7 <J71,'1() 

- 
Compensação a Receber 

Compensação a Pagar 

40.962.923,49 

0,00 

- 

8.3.3. SALDO FINAL COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

O saldo final é apurado através da soma dos valores totais da compensação a receber e a pagar dos 
benetícios concedidos e a conceder. Se este saldo tor positivo, detine-se o regime tem direito a receber 
mais valores do que tem a pagar e este saldo será somado aos ativos do plano. Caso contrário, o saldo 
de compensação representará um passivo ao plano e deverá ser adicionado as provisões matemáticas. 

TABELA 13-Compensação Financeira 

- BPnC'f1c 10s ( or« c'c11do~ 1 (, ', ~8 ,1') 7,(,'! 

Compensação a Receber 

Compensação a Pagar 
Honol 1< 10~ a ( onrr-d. ,, 

16.538.497,69 

0,00 

- ,1() ')(,) ')) l,'1'J 

Compensação a Receber 

Compensação a Pagar 
40.962.923,49 

0,00 

57.501.421,18 
Apurou-se que o regime tem um valor credor de 57.501.421,18 referente à compensação financeira. 
Consequentemente, este será somado aos ativos do piano causando uma redução dos compromissos 
do plano. 

,., . 
õ.Lf.. RESULTADO ATUARiAL DA AVAUAÇÃO DE ENCERRAMENTO DO EXERCÍCiO 

- - 

O, esultado atuaria, é expresso através da diferença elos ativo!:> do plano pe1dr1te seus passivos. Destaca­ 
se a compensação previdenciária poderá ser somada aos ativos ou aos passivos dependendo se existir 
saldo a pagar ou a receber. 

Caso o resultado da diferença seja positivo, existe superávit atuarial; se o resultado for negativo, 
observa-se um déficit; e se existir equivalência entre ativos e passivos, há um equilíbrio atuarial. 

Abaixo, discriminamos e resultado para o exercício: 

- 
- 
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TABELA 14 - Resultado Atuarial 

RI SI JI I ADO A l tJARl/\1 - Investimentos 

Acordos Financeiros 

Ativos do Plano 

Provisões ~.'1atemát!vas 

Compensação Previdenciária 

HI SUi 1 /\DO I IN/\1 DO I XI r« IC 10 

126.697 .355,26 

48.245.688,38 

174.943.043,64 

'1'1'1.399."!3'1,89 

57.501.421,18 

-211.954.970,08 

8.5. VALOR ATUAL DAS REMUNERAÇÕES FUTURAS 

Representa o valor presente dos fluxos futuros das remunerações dos participantes. Este valor 
representa o total em valor presente da base de contribuição onde incidirão os percentuais 
contributivos. 

TABELA 15-Vaior Atuai das Remunerações Futuras 

598.727.680,21 

.-.. 8.6. BALANÇO ATUARIAL-SUMÁRIO EXECUTIVO 

Abaixo apresentamos um sumário executivo para demonstrar os resultados atuariais. 

TABELA 16-Alíquotas de Contribuição 

Descrição Alíquota normal vigente em lei 
Alíquota Normal (patronal+ Servidor) 

/ A 1 
(11/ 

Descontos das alíquotas dos benefícios 
calculados por RS, RCC e taxa de adm. 

(B) 
Alíquota Normal por regime de 

capitalização para apuração dos 
resultados atuariais (C = A- B) 

28,81% 

7,18% 

21,G3?~ 
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TABELA 17-Ativos Garantidores do Plano 

- 
- 
- 

Aplicações em Segmento de Renda Fixa - RPPS 

Aplicações em Segmento de Renda Variável e 
Investimentos Estruturados - RPPS 

Aplicações em Segmento de Investimentos no 
Exterior - RPPS 

Aplicações em Enquadramento - RPPS 
Títulos e Valores não Sujeitos ao Enquadramento - 

IWPS 

Demais Bens, direitos e ativos 
TOTAL DE ATIVOS GARANTIDORES DOS 

COMPROMISSOS DO PLANO DE BENE!=ÍCIOS 

76.160.817,33 

23.474.766,81 

0,00 

0,00 

27.061.771,12 

R$126.697.355,26 

- 
- TARJ:I A 1 ~ - Prn\/ic:O,:,c: Matemétlcas ,i,:, R,:,n,:,fírinc: 

Concedidos 

PKOVl',À() Mi\ 1 f Mi\ 11( i\ l O 11\1 Valores e om 
aliquotas vigentes 

- - 
Provisão Matemática de Benefícios Concedidos - PMBC 

Vdiur Aludi dos 6e11eííciu!> Fulur os - Concedidos 

Valor Atual das Contribuições Futuras - Concedidos 

( - ) Valor Atual das Contribuições Futuras - Concedidos (Ente) 

( - ) Valor Atual das Contribuições Futuras - Concedidos (Servidores) 

164.295.107,98 

165.384.976,86 

1.089.868,87 

0,00 

1.089.868,87 

TABELA 19- Provisões Matemáticas de Benefícios a 
Conceder 

Provisão Matemática de Bf'n('f1nos a ( onccdcr PMBaC 
Valores com 

;ilíri1mtas vigontcs 

Valer Atuo! dos Bcncfícíos Futuros ti Conceder - ( - ) Valor Atual das Contribuições Futuras - a Conceder (Ente) 

( - ) Valor Atual das Contribuições Futuras - a Conceder (Servidores) 

409.629.234,91 

76.381.529,11 

53.143.378,89 

TABELA 20- Compensação Previdenciária -- All/S I f DA llR()Vl')i\() MI\ 1 f MI\ 11( A f1f m Nf 11( IOS rON( f Dlf)OS I A 
C ONC I DI K HI 11 KI N 11 A lUMl'I N'-iAÇÀO l'HI Vlül NUAHI/\ 

Valorr« com 
dl1quold'> vigente'> 

Valor Atual da Compensação Previdenciária a Pagar - Benefícios 
Concedidos 

- - 
(-) Valor Atual da Compensação Previdenciária a Receber - Benefícios 

Concedidos 
Valor Atual da Compensação Previdenciária a Pagar - Benefícios a 

Conceder 
(-) Valor Atual da Compensação Previdenciária a Receber - Benefícios 

a Conceder - 
HRNANDÓPOLI~ 

0,00 

16.538.497,69 

0,00 

40.902.923,49 
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TABELA 21-Comparativo Situação Atuarial Vs Situação 
Equilíbrio 

- l~l '>lJI l/\1)() /\ll!/\Kl/\1 Valore», corn 
dl1quold, vIg<·ntes 

Superavit 0,00 

Reserva para Ajuste do Plano 

Deficit 

nencn cquactonado: 
Valor Atual do Plano de Amortização do Deficit Atuarial estabelecido 

em lei 
Valer /\tt:J! de Cobertura d~ Jr:!:;uficiênc:~ Financcirc 

Deficit Atuarial a Equacionar 

0,00 

0,00 

-211.954.970,08 

-188.329.0~0,l 7 

- lBô.329.050,17 

0,00 

-23.625.919,90 - 
9. CUSTOS E PLANO DE CUSTEIO 

- Para honrar com os compromissos assumidos, devem ser vertidos recursos financeiros suficientes ao 
regime para que possa realizar os pagamentos devidos. Estes valores baseiam-se no custo dos 
benefícios e são representados através de um percentual que incidirá sobre a base de contribuição 
para apurar o quanto cada segurado e a parte patronal deverão contribuir. 

,.... 

9.1. VALORES DAS REMUNERAÇÕES E PROVENTOS ATUAIS 

Inicialmente, apuramos os valores das remunerações e proventos para definir a base de contribuição 
onde incidirão os percentuais contributivos. 

TABELA 22- Base de Contribuição Mensal e Anual 

Categorias 

Total das Remunerações de Contribuição dos Servidores 
Ativnc; 

Total das Parcelas dos Proventos de Aposentadoria que 
Superam o Limite iviáximo do RGPS 

Total das Parcelas das Pensões Por Morte que Superam o 
Limite Máximo do RGPS 

Valor Mensal - Estatísticas da 
População Coberta 

5.142.730,90 

65.664,47 

' ' 

Valores Anuais 

66,855.501, 70 

853.638,11 

'.'.> coo 1 O ..J~vvu,.i.u 47.946,34 

67. 757.086,15 

Apurou-se que a base de contribuição total é de R$ 5.142.730,90. 
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- 9.2. CUSTOS E ALÍQUOTAS DE CUSTEIO NORMAL VIGENTES EM LEI 

Atualmente, regulamentado pela lei/decreto, o custeio é dado através da seguinte tabela. 

- 
Catcgonas 

Valor da C ontrtburcão 
esper ddd l orn Alíquotas 

V1gPntes 

- 
Ente Federativo 

Taxa de Administração 
Aporte Anual para Custeio das Despesas 

Administrativas 

5.112.730,90 
5.142. 730,90 

15,81% 
2,00% 

813.065,76 
102.854,62 

Segurado Ativos 

- 

5.142.730,.90 17,81" 915.920,37 
5.142. 730,90 11,00% 565.700,40 

65.664,47 11,00% 7.223,09 
3.688,18 11,00% 405,70 

28,81'6 1.489.249,56 

- 
Pensionistas 

TOTAL 

Observa-se que d contribuição luial é de R$ 1.489.249,56, u que representa urna alíquola letal de 
28,81%. 

- n.., :,.;,. - ,.., ,c-rn.C"" r "' '""Ur'\T'AC"' ,...,.. cur-rrtn .. _,nna•A• rAt ru• AnAr nnn nr•1rF(r10 r r11r-Tr10 
\..U..J I V..J C MLI\.( VI M..J LJC ..J I CIV l'IVOIYIML, \..ML\.. LMLJM..J rvn DCl~C 1\..1 1 C \...U..J I CI 

ADMINISTRATIVO 

Abaixo, apresentamos a situação adequada onde as alíquotas a serem instituídas pelo regime 
instituirão o equilíbrio atuarial. 

TABELA 24- Regime Financeiro, Custo Anual Previsto e Alíquota Normal Calculada discriminada por 
Benefício 

- Aponsetadoria por Tempo de Contribuição, Idade e 
CAP n_q:n 441.oc; :líl,77% ,-... Cornputsona 

,-... Aposentadoria por Invalidez RCC 1.844.929,25 2,74% 

,-. Pensão por Morte de Ativo RCC 1.635.089,30 2,43% - Pensão por Morte de Aposentado Válido CAP 559.381,03 0,83% 
Pensão por Morte de Aposentado Inválido C.A.P 56.293,65 0,08% 

,-... Alíquota Administrativa 1.337.110,03 2,00% 

,...._ Alíquota 101 Al 19.360.244,33 28,81% 

( usto Anual 
f)rev1sto (R$) 

Aliouota Normal 
Calculada 

- 
Observa-se que a contribuição de equilíbrio total é de R$ 19.360.244,33, o que representa uma alíquota 
total de 28,81%. 

- - 
- 

9.4. CUSTOS E ALÍQUOTAS DE CUSTEIO NORMAL, CALCULADAS POR REGIME FINANCEIRO, E 
CUSTEIO ADMINISTRATIVO 

Na tabela abaixo, apresentamos a separação do custeio por regime financeiro. 
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TABELA 25 -Custo Anual e Alíquota Normal discriminada por Regime Financeiro 

Custo /\nual Previsto (R$) 
/\líquola Normal 

Calculada - 
- - 

Capitalização 14.543.115, 74 21,63% 

Repartição de Capitais de Cobertura 3.480.018,55 5,18% 

Repartição Sirnpies o~~ 0,00% ,w 

Custeio Administrativo 1.337.110,03 2,00% 

Alíquota Total 19.360.244,33 28,81% 

- 9.5. CUSTOS E AlfQUOT~S DE CIJSTE!O NORMAL A CONSTAREM EM LE! 

Abaixo, a tabela contendo todas as alíquotas que deverão estar explicitas em lei. - - TABELA 26- Base de Cálculo, Alíquota e Contribuição esperadas pela Situação definida na Avaliação 

Regime Financeiro 
Valor Anual da Base de 

Cálculo (R$} 
Alíquota Definida na 

Avaliação (%) 
1 

Valor da 
Contribuição 

Esperada 

- 
- - 

Ente Federativo 5.í42.730,90 í5,8í% 8í3.065,76 

Taxa de Administração 5.142.730,90 2.00% 102.854,62 
Aporte Anual para Custeio das 

Despesas Administrativas 

Ente Federativo - Total 5.142.730,90 17,81% 915.920,37 
Segurados Ativos 5.142.730,90 11,00% 565.700,40 

Aposentados 65.664,47 11,00% 7.223,09 

Pensionistas ~ f;RR 1R 11 (1(1% 405,70 - ·---,-- --,--1 ... 
Alíquota Total 10.354.814,45 28,81 1.489.249,56 

- 10. EQUACIONAMENTO DO DEFICIT ATUARIAL 

Em caso de existência de déficit atuarial, isto é, uma insuficiência dos ativos do plano perante os 
compromissos assumidos pelo mesmo, deve ser estabelecido um plano para equacionar este valor. 

Esta seção aborda as principais causas do déficit atuarial, além de estabelecer um plano para 
eq uacioná-lo. 

- 10.1. PRINCIPAIS CAUSAS DO DEFICIT ATUARIAL 
,-... 

A análise dos motivos geradores do déficit atuarial é um assunto importante e deve ser realizada 
minuciosamente para não atrelar responsabilidade àqueles que não a tem. 

,-... 

- Existem diversas causas para o déficit atuaria! de naturezas distintas. A critério de definição estabelece­ 
se o déficit atuarial como sendo a insuficiência dos recursos acumulados do plano frente ao seu passivo 
no momento da avahação. 

Abaixo, listamos algumas das causas geradoras do déficit atuarial: 
....... 

• Alíquotas de contribuição definidas em lei abaixo das alíquotas de equilíbrio; 
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Apuração imprecisa dos compromissos do plano e das alíquotas de contribuição; 
Estimação incorreta das premissas atuariais e não correção das mesmas; 
ivíás práticas administrativas (má gestão dos recursos do regime, práticas administrativas fora 
dos bons padrões de governança, etc); 
Não efetivação dos repasses necessários; e 
Insuficiência contributiva provenientes de exercfcios anteriores. 

- - - 

Especificamente, no RPPS de FERNANDÓPOUS não pode ser realizada urna afirmação precrsa das 
causas do déficit atuarial, pois requisitaria uma auditoria completa em todo o seu histórico (aporte de 
contribuições, alíquotas de contribuição, concessão de benefícios, etc). Contudo, pelo contexto 
histórico brasileiro, normalmente, a existência de um déficit atuarial está fundamentada na 
insuficiência contributiva do período anterior a Emenda Constitucional Nº 20 que estabeleceu a 
necessidade do equilíbrio financeiro e atuarial. No período anterior a esta medida, muitos municípios 
instituíam regimes próprios com a intenção de reduzir despesas previdenciárias porque a nova alíquota 
para o RPPS seria menor que a cobrada pelo RGPS e estas novas alíquotas não eram suficientes para 
garantir o equiiíbrio entre despesas e receitas do regime no longo prazo, gerando um passivo atuarial 
que só seria percebido posteriormente à instituição da emenda constitucional. 

- 10.2. CENÁRiOS COM AS POSSiôiUDADES DE EQUACiONAMENTO DO DEFiCiT 

- Para equacionar o déficit atuarial do regime próprio de FERNANDÓPOUS, será utilizada uma 
contribuição suplementar. Esta contribuição caracteriza-se por um percentual/valor extra ao custo 
normal definido na seção 9 que deverá ser pago durante um período pré-determinado que terá como 
único objetivo amortizar o déficit atuarial PxistPntP.. 

- O período definido para o custo suplementar baseou-se na metodologia Fixo. - - 
Art. 54. Para assegurar o equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS, o plano de amortização 
estabelecido em lei do ente federativo deverá observar os seguintes critérios, além daqueles 
previstos no art. 48: 

- / - garantir a solvência e liquidez do plano de benefícios, mantendo nível de arrecadação de 
contribuições e acumulação de reservas compatível com as suas obrigações futuras, a serem 
demonstrados por meio dos fluxos atuariais de que trata o att. 10; 

li - que o montante de contribuição no exercido. na forma de alíquotas ou aportes, seja superior 
ao montante anual de juros do saldo do déficit atuarial do exercicio; (grifo nosso) 

- Ili - aue seja adotado o/ano aue oroporcione menor custo total, compatível com a caoacidade 
orçamentária, financeira e fiscal do ente federativo; 

- "V - rl-.,./4 , ,,...,,,. ,.1;,ç,,,,,.: --t- ,..,,,. :,,,.,,_;o d- exlaibiíidade ,.1_,.. ---~ ... tbuições: e 1 - ,'7QQ p0UCI U prevc1 UIJCI 1mc11 U Pu1 Q 1111'-1 U Al!:JIUIII UUC UU.> '-Ull<I IU I C , - 
- 
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- - 
- - V - contemplar as alíquotas e valores dos aportes para todo o período do plano. 

Bem como o parágrafo único, do artigo 9º da Em atendimento ao Art. 54 da Portaria 464/2018, da 
Instrução Normativa nº 7, de 21 de dezembro de 2018; 

- - - - - 

Paráqrajo único. A adequação do plano de amortização ao disposto no inciso li do art. 54 da 
Portaria MF nº 464, de 2018, poderá ser promovida gradualmente, com a elevação das 
contribuições suplementares, a partir do exercício de 2021, na forma de alíquotas ou aportes, à 
razão de um terço do necessário a cada ano, até atingir o valor que atenda a esse critério em 
2023. 

Abaixo, a tabela com o plano de amortização do déficit atuarial. Ressalta-se que este plano estabelece 
o equilfbrio atuaria! do regime. 

,.,..... Tabela 27- Plano de Amortização do Déficit Atuarial 

- 

- 
,-.. 

- 
,-.. 

2020 ll,G8% G7 524.05G,72 -211.S~.970,03 -1Z.441.75G,74 7.33G.2G0,3J -21G.S10.465,99 

2021 11,68% 68.199.297,28 -216.510.465,99 -12.709.164,35 7.965.123,44 -221.254.506,90 

2022 12,57% 68.881.290,26 -221.254.506,90 -12.987.639,56 8.658.426,37 -225.583.720,09 

2023 20,57% 69.570.103,16 -225.583.720,C'J -13.241. 754,37 14.3~.714,73 -224.515. 7f/J, 73 

2024 20,57% 70.265.804,19 -224.515.769,73 -13.179.075,68 14.452.811,87 -223.242.033,54 

2025 20,57% 70.968.462,23 -223.242.033,54 -13.104.307,37 14.597 .339,99 -221.749.000,92 

2025 ,n C'70/ 71.578.146,86 221.74!1000 .. !)2 -,::, rwr: ct:c: :,e 14.743.313,3~ 220.022.353,88 LV1.JI ~I.J i-1.vi,,.,vvv1.J.J 

2027 20,57% 72 .394.928,32 -220.022.353,88 -12.915.312,17 14.890.746,52 -218.046.919,53 

2028 20,57% 73.118.877,61 -218.046.919,53 -12. 799.354,18 15.039.653,99 -215.806.619,72 

202!) 20,57% 73.~SC.065,38 215.&06.61!),72 1 'l ,:.e;, OAO CO 15.1!10.050,53 "l1:> "lOAI A1IIC. 
...&.LoVVI • ...,.--Yu,Ju L...&.J.LU"'T,"T...&.IIÍV 

2030 20,57% 7 4.588.567,05 -213.284.417,76 -12.519.795,32 15.341.951,04 -210.462.262,05 

2031 20,57% 75.334.452, 72 -210.462.262,05 -12.354.134,78 15.495.370,55 -207.321.026,29 

2032 20,57% 75.087.797,24 ,n, ~, 1 n,,:; ,o 12.159.744,24 1c i:;cn ~,A ,e 203.840.445,28 ,1.......,., _ _,.,1......_ ......... ..,, ... ..,, .._.J,v..Jv,..-,,1...."'T1'-.J 

2033 20,57% 76.848.675,22 -203.840.446,28 -11.965.434,20 15.806.827,49 -199.999.052,98 

2034 20,57% 77.617.161,97 -199.999.052,98 -11.739.944,41 15.964.895,77 -195.774.101,62 

2035 20,57% 78.393.3~3,59 -195.77-1.101,62 -11.'!91.939,77 16.12-1.5-1-1,73 -191.1-11. '195,56 

2036 20,57% 79.177.266,92 -191.141.496,66 -11.220.005,85 16.285.790,17 -186.075. 712,34 

2037 20,57% 79.969.039,59 -186.075. 712,34 -10.922.644,31 16.448.648,08 -180.549. 708,58 

2038 20,57% Rn.7<:R.720
1
00 _ 1an_c,10_,nR,SR -10.598.257,89 1t::,C:1~.1~A,C5 -17A_C~A.RA1 ,02 

2039 20,57% 81.576.417,29 -174.534.841,92 -10.245.195,22 16.779.265,90 -168.000. 771,24 

2040 20,57% 82.392.181,46 -168.000.771,24 -9.861.645,27 16.947.058,56 -160.915.357,95 

20-'!1 "J() C7111: 8~_n1::_1n~,"l8 -160.915.357,95 -9A-'!5.731,51 17_111::_c;"J0,1') -153.2-'!-'!.560,31 ---,--· .. - 
2042 20,57% 84.048.264,31 -153.244.560,31 -8.995.455,69 17.287.694,44 -144.952.321,57 

2043 20,57% 84.888.746,95 -144.952.321,57 -8.508.701,28 17.460.571,38 -136.000.451,46 

2044 "Jn C7111: RC,7~7.t::~A,<IJ -136.000.451,46 _7_01n_72t::,q) 17.635.177,10 -126.348.500,86 ----,-· ·- 
2045 20,57% 86.595.010, 77 -126.348.500,86 -7.416.657,00 17 .811.528,87 -115.953.629,00 

2046 20,57% 87 .460.960,87 -115.953.629,00 -6.806.478,02 17.989.644,16 -104.770.462,87 
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2047 20,57% 88.335.570,48 -104.770.462.87 -6.150.026.17 18.169.540,60 -92. 750.948.44 - 2048 20,57% 89.218.926,19 -92. 750.948,44 -5.444.480,67 18.351.236,00 -79.844.193,11 

2049 20,57% 90.111.115,45 - 79.844.193,11 -4.686.854,14 18.534.748,36 -65.996.298,88 
...... 2050 20,57% 91.012.226.60 -65.996.298.88 -3.873.982,74 18.720.095,85 -51.150.185.78 - 2051 20,57% 91.922.348,87 -51.150.185,78 -3.002.515,91 18.907 .296,81 -35.245.404,88 

,-... 2052 20,57% 92.841.572,36 -35.245.404,88 -2.068.905,27 19.096.369, 77 -18.217.940,37 

2053 20.57% 93.769.988,08 -18.217.940.37 - 1.069.393.10 19.287.333.47 0,00 

11. CUSTEIO ADMINISTRATIVO 

Utilizado para custear os gastos com a administração do regime próprio. Normalmente, expresso 
através de um percentual de alíquota extra. 

Atualmente, a taxa de administração do RPPS de FERNANDÓPOLIS é de 2,00%. 

...... 11.1. LEVANTAMENTO DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS DOS ÚLTIMOS TR~S ANOS 

Para os três exercícios passados, foram contabilizadas as seguintes despesas administrativas: 

- TABELA 28- Despesas Administrativas 
Despesa (R$) 

2017 

2018 

2019 

1.072.491,33 

,-.. 

1.104.883,96 

1.602.887,32 

TOTAL ~ 7$10 7F-7 F-1 -·· --·---,-- 
1 • 1.260.087,54 

11.2. ESTIMATIVA DE DESPESAS ADMiNISTRATIVAS PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO 

Através de um critérto conservador, estimou-se que, no próximo exercício, as despesas administrativas 
não ultrapassarão a média dos três últimos exercícios mais uma margem de segurança de 10,00% (dez 
por cento) da mesma. 

11.3. RECOMENDAÇÕES DE MANUTENÇÃO OU ALTERAÇÃO 

Baseado na estimativa das despesas administrativas apresentada no item 10.2, recomenda-se que o 
custeio administrativo do regime seja mantido para o próximo exercício. 

,,,..._ Portando, o percentual da taxa de administração será de 2,00%. - 
12. ÃNÁLiSE DO COMPÃAATiVO DÃS ÚLTiMÃS AVÃUAÇÕES ÃTUARiÃiS 

,_ Esta seção será dividida em duas partes: 

1) Análise comparativa dos Compromissos; e 
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2) Análise comparativa do Grupo; 

12.1. Anáiise comparativa dos Compromissos 

Apresenta a evolução dos compromissos atuariais para o período dos três últimos exercícios. 

TABELA 29 - Comparativo das Provisões Matemáticas e Resultados Atuariais 
)l) l l 

PASSIVOS DO PLANO 
Provisõo pare bcncficios ü conceder 

Valor atual dos Benefícios Futuros 
Valor Atual das Contribuições Futuras 

ENTE 
SERVIDOR 

Provisão para beneftcíos concedidos 

Valor atual dos Benefícios Futuros 

Valor atuai das contnbutçoes 1-uturas 
ENTE 

SERVIDOR 
ATIVOS 00 PLANO 

Fundos de Investimento 

Acordos Previdenciários 
Compensação 

RESULTAOO 

181.450.884,35 
286.956.008,07 
105.505.123,72 
65.222.015,05 
40.283.108,67 
159.212.935,55 
159.669.425,19 
4~b.48~,b4 

0,00 
456.489,64 

215.623.952,95 
113.659.723,46 
50.432.066,13 
51.532.163,36 

- 125.039.866,95 

,...... 

- 

% COBERTURA DAS RESERVAS 63% 

TABELA 30- Variações das Contas 
INFORMAÇÕES AlUARIAIS 

Provisão para benefícios a conceder 
Valor atual dos Benefícios Futuros 

Valor Atual das Contribuições Futuras 
ENTE 

SERVIDOR 
Provisão para benefícios concedidos 

Valor atual dos Benefícios Futuros 

Valor atua! das contribuições Futuras 
ENTE 

~tHVJUUH 

ATIVOS DO PLANO 
Fundos de Investimento 

Acordos Previdenciários 
Compensação 

)OIH 

185.620.096,46 

)()l') 

280.104.326,91 

RESULTAOO 

PROVISÕES 

315. 778.194,80 
129.158.098,34 
77.121.329,62 
52.036. 768, 72 
165.460.114,32 
165.837.898,53 
3//./84,1.1 

0,00 
377.784,21 

159.'176.6'15,13 
77 .2 44.160,46 
48.128.001,27 
34.104.483,40 

-192.603.565,65 
45% 

409.629.234,91 
129.524.908,00 
76.381.529,11 
53.143.378,89 
164.295.107,98 
165.384.976,86 
1.U8~.8b8,8/ 

0,00 
1.089.868,87 

232.'1'1'1.'16'1,82 
126.697.355,26 
48.245.688,38 
S7.501.421,18 

-211.954.970,08 
52% 

2018 7017 . ' 
2,85% 

10,04% 

50,09% 
29,72% 

22,42% 
18,24% 

29,18% 
3,92% 
3,86% 

-17,21% 

-ll,L4% 

-26,04% 
-32,04% 

-4,57% 
-33,8296 

54,03% 

-0,96% 
2,13% 
-0,70% 
-0,27% 

188,19% 

w~,4!7% 

45,75% 
64,02% 

0,24% 
68,60% 

10,05% - 
3,35% 26,22% 

- 
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12.2. Análise comparativa das Características do Grupo 

TABELA 31- Comparativo Estatístico dos Três Últimos Exercícios ---------------- 

- 
- 
- 

2017 2018 2019 

Ativos 1536 1499 1531 
Aposentados 388 415 43.J 

Pensionistas 123 137 146 
Média Sal. Ativos 2.664,25 2.671,24 3.359,07 

Média Prov. inativos 2.241,38 2.295,31 2.613,65 
Média Pensões 1.865,71 1.767,39 1.908,06 
ld. Méd.Ativos 42,00 43,66 43,53 

id. Méd.Aposentados 70,00 69,92 69,59 
/d.Média Pensionistas 69,00 68,15 69,23 
ld. Proj.Aposentadoria 60,00 58,00 58,45 

- 
,-.. l:3aseada nesta tabeia, observaram-se os seguintes percentuais de vanaçao: 

TABELA 32 -Análise de Variação Informações Demográficas 
,-.. 

7018 7017 }01') 7018 

- - 

- 

Ativos -2,41% 2,13% 

Aposentados 6,96% 4,34% 

Pensionisius 11,38% 6,57% 

Média Sal. Ativos 0,26% 25,75% 

Média Prov. Inativos 2,41% 13,87% 

Média Pensões -5,27% 7,96% 

!d. Méd./\tivcs 3,95% -0,29% 

!d. Méd.Aposentados -0,11% -0,47% 

!d.Média Pensionistas -1,2396 1,59% 

1d. Proj.Aposentadoría -3,33% 0,77% 

- 13. AVAUAÇÃO E iiviPACTOS DO PERFil ATUARiAL DO RPPS - 
- 

Urna Ud:. novidades inlroduzidas pela por Lé:11 ic:1 464 t! u ir dLdlllertlu distinto dos RPPS Ud:.eé:IUU:. IIU per fil 
de risco atuarial de cada regime. Este perfil baseia-se em uma matriz de risco que leva em consideração 
o porte do RPPS e indicadores de risco atuarial calculados através de informações dispostas no 
CADPREV e no SICONFI - Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro. 

,.... 
De uma maneira geral, o tratamento distinto mencionado acima resume-se a práticas procedimentais 
distintas no âmbito administrativo do RPPS e a utilização de constantes nas formulações de cálculo que 
beneficrarão atuarialmente o regime. Isto é, quanto meihor o perfil atuanai, mais reiaxadas estarão as 
amarras administrativas e os valores dos compromissos poderão ser diminuídos de acordo com as 
orientações da SPREV. 
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No item abaixo, descrevemos o perfil atuarial do regime próprio. 

13.1. Perfii atuariai 

Perfil de Atuarial: ITEM AINDA NÃO NORMATIZADO PELA SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA. 

- 14. PARECER ATUARIAL 

O principal objetivo deste relatório é apresentar a situação técnico atuarial do regime próprio de 
previdência do ente de FERNANDÓPOLIS. Destacamos que esta avaliação se encontra em contormidade 
com todas as regulamentações legais pertinentes e se utilizou das técnicas e premissas mais adequadas 
à situação do regime. 

O RPPS de FERNANDÓPOLIS institui-se legalmente e garantem aos servidores municipais titulares de 
cargo efetivos e aos seus dependentes os seguintes benefícios: 

• 
• 
• 

Aposentadoria por Idade e Tempo de Contribuição; 
Aposentadoria por lnvalidez: e 
Pensão por Morte . 

Destacam-se dentro deste sistema, o artigo nº 40 da constituição federal. as emendas constitucionais 
nº 20, 41, 47 e 70, além de leis ordinárias e portarias ministeriais, em específico a portaria nº 464 que 
µdr arneu iza d r ediilê:lt,,du das avaliações aluar iais, 

A realização desta avaliação atuariaí fundamentou-se em dados cadastrais combinados com 
informações legais, financeiras, econômicas e contábeis prestados pela unidade gestora do regime 
previdenciário. Destaca-se que estas informações foram requisitadas e após o seu recebimento foi 
1 ealizada UI l ld d 16 .. a~C:I 11 C:111 ::,c:u l.UI rteúdo, 

A consistência dos dados cadastrais foi considerada satisfatória. Dados que apresentaram distorções 
foram corrigidos através de critérios estatísticos pertinentes ou dos critérios já explicitados no item 7.4 
para melhor estimar as informações. 

Todos os métodos utilizados têm como objetivo aferir as informações faltantes ou visadas sempre com 
urna perspectiva conservadora sobre os resultados. 

Destaca-se que a base de dados é o piiar dos resuitados atuariais oonoos por esta avaiiação. 
Consequentemente, a manutenção de dados atualizados e fidedignos é fundamental para a melhor 
estimação dos compromissos do plano. Recomendam-se atualizações periódicas e que censos 
populacionais sejam realizados para a manutenção e construção de dados confiáveis. 

Re!>!>dlldrrlU!> que par lir de 2020, !>er d nece!>!>dl iu u arquivamento das inlor ruações utilizadas pelo 
atuária para elaborar a avaliação atuarial, e por isto, deve ser estabelecido uma política de gestão de 
base de dados com procedimentos claros. 

Sugere-se, em razão do exposto, a unidade gestora que transponha as informações dos servidores para 
o leiaute mlnimo estabelecido pela SPREV, se já não tiver sido feito. 
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Posteriormente à análise das informações recebidas, foram definidas as hipóteses atuariais que terão 
influência direta nos resultados da avaliação. Esta definição fundamenta-se em critérios técnicos de 
aderência que serão descritos no reiatório de aderência das hipóteses. Abaixo, uma breve anáiise das 
premissas utilizadas: 

• 

• 
• 

Os riscos de mortalidade e invalidez foram medidos pelo histórico de falecimentos e invalidações 
do regime frente e foram satisfatoriamente representados pelas tábuas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística {risco de morte e sobrevivência) e Álvaro Vindas (fisco de invalldez): 
Não foi utilizada taxa de rotatividade devido à baixa presença desse fator no serviço público; 
No quesito meta atuarial, a definição da mesma encontra-se pré-estabelecida pela portaria nº 
464, estando diretamente relacionada à taxa média de juros da estrutura a termo dos títulos 

• 

• 

• 

públicos em função da duração do passivo ou ao histórico de rentabilidade dos ativos do RPPS; 
Nesta avaliação não foi considerada geração futura para a mensuração do custeio do plano, pois 
esta prática não mostra-se confiável devido a não previsibilidade das características dos 
servidores que virão a entrar no plano de previdência. Consequentemente, se esta premissa for 
utilizada erros de previsão terão consequências graves nas reservas matemáticas do piano; 
Para a idade de aposentadoria programada utilizou-se os parâmetros legais para projetar a idade 
de aposentadoria. Esta função depende do sexo, cargo e tempo de serviço do total do 
participante: 
Utilizou-se a característica familiar do município para determinar a composição das famílias; 

Finalizada a definição das hipóteses, realizou-se uma apuração dos ativos financeiros do regime 
próprio. Estes valores serão comparados frente aos passivos dos compromissos para apurar o resultado 
atuarial do regime. Atualmente, o Kt->1-'~ possui ativos financeiros que totalizam K$ l/4.~43.043,64 
sendo que os mesmos encontram-se distribuídos entre aplicações financeiras. R$126.697.355,26 e 
acordos previdenciários, R$ 48.245.688,38. O objetivo da posse destes ativos é garantir o pagamento 
dos benefícios atuais e futuros do RPPS através do princípio da capitalização financeira. 

Ao fim da apuração dos ativos do piano, foram caicuiados os passivos previdenciários do regime. Estes 
passivos são denominados de provisões matemáticas que representam obrigação atual do fundo para 
com os seus participantes. As provisões matemáticas totalizaram na data de cálculo R$ 444.399.434,89 
sendo quê destes n.$164.295.107,98 são referentes as provisões de beneffcios concedidos e o restante, 
R$ 280.104.326,91, às provisões de benefícios a conceder. Ambas foram determinadas através do 
método prospectivo de precificação. 

No momento da apuração das provisões, realiza-se a análise do saldo de compensação previdenciária 
que representa w dívida entre o regime de erigem e do instituidor da aposentadoria. 

Na data base da avaliação, observa-se que o RPPS faz-se credor dê valores de compensação 
previdenciária. Esta compensação divide-se da seguinte forma: 

• R$ 16.538.497,69 referentes aos benefícios concedidos e 
• R$ 40.962.923,49 referentes aos benefícios a conceder. 
A sorna rJpc;tpc; valores totaliza RS S7. Síl1 .4?1.18 P c;ii:mifir;:i nue. ao lonco da viria da massa rlP 

o I V 1 # V 

segurados existirá uma contraparte financeira de competência de um regime de origem a ser paga para 
o regime de FERNÃNDÓPOLiS. 
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Tomando-se em conta o valor dos ativos financeiros, provisoes matemáticas e da compensação 
financeira apura-se o resultado atuarial do exercício. Este no ano de 2019 foi negativo em R$ - 
211.954.970,08. Isto indica que os vaiares financeiros em poder do regime previdenciário não são 
suficientes para arcar com as obrigações assumidas. 

Este valor é decorrente da subtração dos ativos financeiros, que no ano de 2019 totalizaram R$ 
17 4.943.043,64, menos o valor total das provisões matemáticas líquidas (provisões matemáticas totais 
(-) compensação previdenciária) na data da avaliação R$ 444.399.434,ô9 (-) R$ 57.501.421,18. 

No que se refere ao custeio para financiar os compromissos do RPPS, atualmente observa-se que a 
alíquota normal de contribuição encontra-se em 28,81% sendo que 11,00% é de responsabilidade dos 
servidores ativos, inativos e pensionistas que atendem os critérios contributivos, e o restante 15,81% 
compete ão ente municipal. Dentro da alíquota total já encontra-se previsto o percentual 
administrativo de 2,00%. Além desta alíquota de contribuição, devido ao déficit atuarial apurado em 
exercício anteriores, existe uma contribuição suplementar que estabelece os valores extras a serem 
repassados pe!o ente ao regime próprio. 

Comparando se C!; compromissos do plano frente ti seus ctivos atuais e contribuições futuras que serão 
vertidas ao regime, ainda nota-se um déficit atuarial. 

Comparando-se os resultados do exercício de 2018 frente ao 2019, foram observados os seguintes 
pontos: 

• Variação de 26,22% nas Provisões Matemáticas; 
• 
• 

Variação de 45, 75% nos ativos financeiros; 
Variação de 10,05% no resultado atuarial; 

A explicação para a variação individual de cada um desses itens depende de uma análise multivariada 
nos fatores de influência. Contudo, superficialmente, podemos citar que o <aumento/diminuição> nas 
provisões rnaiernáí.icas eslá relacionado com: 

• Idade de Aposentadoria; 
• Quantidade de Servidores Ativos e variação salarial; 
• 

,-.. = 
• 

Quantidade de Servidores Inativos; 
Quantidade de servldores Pensionistas; e 
Alteração da hipótese de taxa de juros e segregação da tábua de mortalidade . 

,,..... 

Já para a variação dos ativos financeiros as causas devem ser justificadas pela unidade gestora. 
Contudo, ressalta-se que em 2019 o RPPS não atingiu a meta atuarial estipulada. 

Para finalizar este parecer, realizamos algumas recomendações gerais para a unidade gestora. 
Primeiramente, ressalta-se a necessidade da implementação de processos de gestão atuarial. 
Anteriormente, devido r1 não P.spP.r:ifir:idr1dP das P.xigP.nr:i;:is normativas P. rio caráter não profissional f1lJP. 

permeava a administração das unidades gestoras, o processo de gestão atuarial não era considerado 
como uma necessidade. Porém, peios novos adventos legais e as responsabííidades que caem nos 
braços dos gestores, faz-se mais do que necessário um acompanhamento dos riscos que incidem sobre 
a previdência municipal. 

mbr 1q 



Observa-se a importância do planejamento conjunto da administração pública com o fundo de pensão 
municipal. Por consequência, recomenda-se a elaboração de um planejamento viável e de menor custo 
total no longo prazo para que a previdência seja garantida respeitando os princípios da economicidade 
e eficiência. 

Complementarmente, recomendamos o aperfeiçoamento da legislação do regime próprio no aue 
refere-se à concessão e auditoria dos benefícios. 

Para finalizar, destacamos que as premissas atuariais utilizadas se enquadram dentro das expectativas 
biométricas e financeiras esperadas para o curto e médio prazo e que os sistemas previdenciários são 
extremamente sensíveis a estas. Caso haja alguma alteração significativa nas expectativas, estas 
premissas deverão ser reavaliadas para que o impacto financeiro no plano não seja significativo. 
Ocorrendo grandes alterações nos cenários aqui previstos, os valores aqui determinados sofrerão 
alterações. 

Por fim, recomendamos a alteração da lei municipal que disciplina o plano de amortização de déficit. 

Portanto este é o nosso parecer final quanto a situação do regime próprio de previdência social de 
FERNANDÓPOLIS. Lembramos a importância da realização de avaliações atuariais periódicas e de um 
acompanhamento constante da gestão dos fundos de previdência, pois é por meio das avaliações 
atuariais, que a administração pública tem a possibilidade de vislumbrar vieses não desejados e assim, 
através de medidas de correção pertinentes, reestabelecer o bom curso do sistem previdenciário. 
Com isso, a previdência social irá atingir o fim para o qual foi criada. 

,,...... 

- 
,...... 
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15. ANEXOS 

- - ANEXO 1 - ESTATÍSTICAS 

Procederemos a análise demográfica do grupo dos servidores de FERNANDÓPOLIS da seguinte 
maneira- 

!. Primeiramente ana!isaremos descritivamente o grupo total, tentado determinar seus principais 
,,..._ indicadores socioeconômicos e demográficos. 

li. Analisaremos o grupo composto pelos servidores em atividade quanto a sua distribuição de 
frequência, etária, por gênero e salarial, pois características são fundamentais no 
equac.ionc:1rnento do sistema p, evidenciár io, 

Ili. Por último, faremos uma análise do grupo dos pensionistas para averiguar a possível extensão 
temporal dos bcncfí cios concedidos u este grupo. 

41 



GRUPO GERAL 

GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DA MASSA SEGURADA GRÁFICO 2 - DISTRIBUIÇÃO GRUPOS SEGURADOS 

100 

- 90 T T 
80 • 70 T 
60 

•Ativos "' cu 
"0 50 

• Inativos fll 
:2 

P1::n:.iúí1i:.tc1 40 

30 

20 

10 

o 
Ativos Inativos Pensionista 

TABELA- ESTATÍSTICAS GERAIS 

/n(J(/VOS Pensionista I otois 

- 

jreq. 1.531 433 146 
Idade Média 44 70 69 

,".mp/itude Remuneraçõec/Proventos 35.BOB 19.805 19.806 

Salário/Provento Médio 4.303 2.614 2.614 

Salário/Provento Mediano 3.622 2.185 2.185 

Desvio Remunerações/Proventos 3.32S 1.992 1.992 

Mínimo 21 40 13 

1º Quartil 35 62 62 

Mediana 4J 71 72 

3ºQuartil 52 77 80 

Máximo 70 90 94 

2110 

51 

13 

94 - 
,-.. O grupo de servidores do município de FERNANDÓPOLIS é composto por 1531 ativos, 433 inativos 

e 146 pensionistas. Sua idade média é de 51 anos o que caracteriza um grupo em amadurecimento 
para os padrões brasileiros. 

- 
- - 
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GRUPO DOS SERVIDORES ATIVOS 

- u,:,,-cru~O uv uRu,-v uO:, "'11vv:, 

80 

70 
60 

·§ 50 
s::: 

·~ 40 e::,- 
IU -- t .::SU 

20 

10 

o 
o 

• - _ _._ __ ----- - - 
------ -- ------ • 

••• ~ ... 
~-- - =V- - - ----- ----- , ~ ~·------- •• • - - . -- -~---- 

--~-- -~- - - --- 

_......__ _ 
-- 
--- 

20 40 60 80 100 120 140 
Idade 

Sexo freq. 

- M 
F 

Totais 

Sal Médio 
(R$) 

388 
1143 

1531 

45,95 
42,71 

43,53 

4.993,73 
4 068,59 

4.303,05 

1.937.569,13 
4 65() 403, 76 

6.587.972,89 

29,41% 
70,59% 

100,00% 

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO 
REMUNERAÇÃO MtDIA 

6.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

t 3.000,00 
2.000,00 

1.000,00 

0,00 
M F 

M aF Sexo 

ffR DÓPOll 
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TABELA - EVOLUÇÃO DAS ADMISSÕES DO REGIME PREVIDENCIÁRIO ... • 6 35.268,06 • 1 5.349,97 • 2 i·í.682,24 • 69 286.767,43 • 48 205.826,68 • 26 98.781,99 

47 í97.04ô,58 

199 840.724,95 

Solono Medio (RS) '>olu11m (HS) , i ,]",, 1.1, (Í/() (HS) 

5.878,01 2 8.433,09 4.216,54 8 43.701,15 5.462,64 
5.349,97 o º·ºº 0,00 5.349,97 5.349,97 
5.84i,-i2 ·í5 52.403,69 3.493,58 í7 64.085,93 3.769,76 
4.156,05 359 1.442.372,27 4.017,75 428 1.729.139,70 4.040,05 
4.288,06 22 116.083,28 5.276,51 70 321.909,96 4.598,71 
3.799,31 18 90.609.46 5.033,86 44 189.391,45 4.304,35 
4.192,52 55 íôô.ôíí,75 3.432,94 í02 3ô5.8ô0,33 3.782,94 4.224,75 471 1.898.713,54 4.031,U 670 2. 739.438,49 4.088,71 

·--- 

EVOLUÇÃO DAS ADMISSÕES 

soo - --- 
400 

300 

200 

100 

------- - 

- o 
2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

-Professores -Não Professores Geral 

REPOSIÇÃO DA FOLHA SALARIAL 

,.... 

2019 

2018 

2017 

2016 

2015 • 
20í4 
2013 

0,00 500.000,00 1.000.000,00 1.500.000,00 2.000.000,00 

RS 
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TABELA - DISTRIBUIÇÃO DO GRUPO SEGURADO 

ntfl JS 33 4 7J S3J,"i4 B.J49,90 J 197,% 3.31J,48 25 ~30 100 41 383.699,44 160.923,83 3.836,99 3.924,97 30 r35 199 41 885.696,70 201.381,93 4.450,74 4.911,75 3S ~40 1óó 48 ó60 J1fi_óó 18~ 10S,S7 ~ 977,J1 ~814,70 40 ~45 186 51 749.873,22 326.125,49 4.031,58 6.394,62 45 r50 168 50 683.063,71 246.866,29 4.065,86 4.937,33 sn l-c;c; 1 'iR 'i~ 71J 4'!4,74 'l0"i4%,"in 4 509,08 e; 764,0CJ 
1 

55~0 83 63 311.393,25 307.990,74 3.751,73 4.888,74 mais de 60 50 37 191.493,50 0,00 3.829,87 0,00 

PIRÂMIDE ETÁRIA - SERVIDORES ATIVOS 

- 

55 f-60 

50 1-55 

45 1-50 

401-45 

351-40 

30 1-35 

251-30 

até 25 

aM 

100 050 000 050 100 150 200 250 

Podemos observar uma tendência de afinamento na base da pirâmide etária do regime previdenciário. Esse 
processo é uma tendência na evolução demográfica do país, o que no futuro, caso as medidas apropriadas não - sejam adotadas, poderá causar problemas para o sistema previdenciário Brasileiro como um todo. 

Vemos que no caso específico, temos que a massa segurada ativa concentra-se entre a faixa etária dos 30 até os 
50 anos de idade caracterizando uma massa em processo de amadurecimento. 

- 
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PIRÂMIDE DISTRIBUIÇÃO SALARIAL - ATIVOS PIRÂMIDE M~DIA SALARIAL - ATIVOS 

mais de 60 mais de 60 ,..., 
55 f-60 551-60 
50 f-55 50 f-55 
4S f-SC 4r- , r r« J rJu 
40 f-45 401-45 
35 f-40 •r 35 !-40 
xo !-~S M ~O !-lS .----. 25 f-30 25 !-30 

,-... até 25 até 25 
....... 5.000 " 5.CCO 10.000 100 r::n V 

JV 

Centenas 

•r 
M 

o 50 100 
Centenas 

TABELA- FREQUÊNCIA E MÉDIA SALARIAL POR CARGO E SEXO 
Frequência Salários ,-, 

Masculino Feminino 1 Total Masculino Feminino 1 Total ,...._ 
Professores 35 396 

1 
431 Professores 4.893,32 4.613,56 , 4.636,28 ,...._ 

Outros 353 747 

1 
i.100 Outros 5.003,69 3.779,70 4.172,49 

Total 388 1.143 1.531 Total 4.993,73 4.068,59 4.303,05 . 
DISTRIBUIÇÃO POR GRUPO E SEXO REMUNERAÇÃO M{DIA POR SEXO E CARGO 

• Prof!! • Não Prof!! Profª • Não Prof!! •Professores 

4.893,32 5.003,69 

Não Professores 

25,õ;;- 

Masculino Feminino 
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GRUPO DOS SERVIDORES INATIVOS 

TABELA- ESTATÍSTICAS GERAIS 
Mavul,no feminino Gera! 

freq 
,-. 

Idade Média 
,.._ 

idade Mediana 

Mínimo - 1º Quartil 

Mediana 

,-... 3º Quartil 

Máximo 

Proverito Médio 

Provento Médiano 

Desvio Proventos 

Mínimo 
,-... 

19 Quartil 
,-... 

Mediana - 31 Quwiil - Máximo 

- - - 

190 

74,96 

49,00 

90,00 

2.588,67 

20.803,67 

243 

65,40 

40,00 

89,00 

2.633,19 

...,,,,., ...,,.. 
::J::Jô,UU 

12.299,15 

IDADE Ml:DIA POR SEXO - INATIVOS 

433 BOXPLOT INATIVOS 

69,59 120 
..,.. ,,.. ..... 
/.J.,VLJ 

40,00 100 
62,00 
7"' ,..,,... 80 .1.,vv 

77,00 ~ 
90,00 -õ 60 ftl 

:E 
2.ó13,65 

2.185,28 40 

1.992,50 
,..,...,... ,..,... 20 ::,::10,uu 

1.483,88 

2.185,28 o 
2.975,73 

20.803,67 

í 
l 

Inativos 

DISTRIBUIÇÃO POR SEXO - INATIVOS 

- 
,,...... 

76,00 74,96 

74,00 

72,00 

70,00 

68,00 

66,00 

64,00 

62,00 

60,00 
Masculino 

65.,_40 

Feminino 

• Masculino 

• Feminino 
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TABELA- FREQU~NCIA, SOMATÓRIO DOS SALÁRIOS E MÉDIA SALARIAL POR SEXO E FAIXA­ 
ETÁRiA 

l aixa t t áno 1 ,\1 1 ·.: 1 M 

menos de 20 o o 0,00 0,00 0,00 0,00 

?/11-- ?7 o o 0,00 0,00 0,00 0,00 

27 ~34 o o 0,00 0,00 0,00 0,00 

34 ~41 1 o 1.290,48 0,00 1.290,48 0,00 

411--48 3 o 6.138.93 0,00 2.046,31 º·ºº 
48 ~55 35 2 120.976,81 3.391,91 3.456,48 1.695,96 

55 ~62 62 10 205.059,49 64.476,76 3.307,41 6.447,68 

62 l--69 58 32 151.666,22 107.963,96 2.614,93 3.373,87 

69 ~76 53 59 112.630,17 152.978,00 2.125,10 2.592,85 

mais de 76 31 87 42.102,36 163.036,05 1.358,14 1.873,98 

/O/AI )43 190 639861,46 4918·11.J,68 ?633,19 l l',88,61 

- PIRÂMIDE ETÁRIA - INATIVOS 

- mais de 76 
691-76 
62 f-69 
55 1- 62 
48 f-55 
411-48 
~4 f-41 
271-34 
20 1- 27 

menos de 20 

100 80 60 40 20 o 20 40 60 

- 

- 

F-ER 

•F 

M 

80 
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PIRÂMIDE MÉDIA DOS PROVENTOS PIRÂMIDE DISTRIBUIÇÃO DOS PROVENTOS 

691-76 - 55 !-ó2 

411 48 

27 !- 34 

menos de 20 

080 060 040 020 000 020 
Centenas 

691-76 

55 f-ó2 

41: 48 

271- 34 

menos de 20 

2.000 1.000 000 1.000 2.000 
Centenas 

- •F M •F•M 

- 
- - - 

GRUPO DOS PENSIONISTAS 

TABELA- ESTATÍSTICAS GERAIS 

- 

- 

freq 

Idade Média 

Idade Mediana 

Mínimo 

12 Quartil 

Mediana 

3!! Quartil 

Máximo 

Provento Médio 

Provento Médiano 

Desvit: Provento« 

Mínimo 

1º Quartil 

.V1ediana 

3ºQuartil 

Máximo 

-.e 
LV 

84,00 

1.856,15 

4.624,21 

120 

53,27 72,69 

13,00 43,00 

94,00 

1.919,31 

642,76 633,99 

9.285,75 

BOXPLOT PENSIONISTAS 
OAC ..... v 

69,23 120 

72,00 
100 T 13,00 

62,00 
80 

72,00 
"' 80,00 
... 
"'O 60 ftl 

94,00 '!! 

1.908,06 40 

1.572,90 

t ortrr 20 

633,99 

1.346,10 o 
Pensionistas 

1 r::71 on .... ..,, .. ~,-.,., 

2.224,92 

9.285,75 

- 
- 
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PIRÂMIDE ETÁRIA PENSIONISTAS 

- - 
mais de 76 

691-76 
621-69 
55 1- 62 
481-ss 
411-48 
34i-41 
271-34 
20 t-27 

menos de 20 

10 

- 
o 10 20 

aF M 

- 
IDADE MÉDIA POR SEXO· PENSIONSITAS DISTRIBUIÇÃO POR SEXO - PENSIONISTAS 

- 

- 
- 

80,00 
,nnn ,v-,vv 

60,00 53,27 

50,00 

40,00 
30,00 

20,00 
10,00 

0,00 
Ma~~ulinu 

72,69 

30 40 50 60 

M, 

•Fe 

- - - 
- - 

- 
- 
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- ANEXO 2 - PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONTABILIZAR 

RESERVAS MATEMÁTICAS - MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS 

Reservas Matemáticas em 31/12/2019 Base de dados em 31/12/2019 

PU\.NO DE CO!IIT!>S 

~.2.7.2.0.00.00 Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Prazo 198.568.963.54 

.2.7.2.1.00.00 Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Prazo - Consolidação 198.568.963,54 

_.2.7.2.1.01.00 
---------------------------------------------------------- 

Plano Financeiro - Provisões de Benefícios Concedidos 0,00 

2.2.7.2.1.01.01 

~.2.7.2.1.01.02 

.2.7.2.1.01.03 

_,2.7.2.1.01.04 

2.2.7.2.1.01.05 

,-, .2.7.2.1.01.06 

.l../.l..1.Ul.U/ 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Aposentadorias/Pensões/Outros Benefícios Concedidos do Plano Financeiro 
rio RPPS 

(-) Contribuições do Ente para o Plano Financeiro do RPPS 

(-) Contribuições do Aposentado para o Plano Financeiro do RPPS 

(-) Contribuição do Pensionista para o Plano Financeiro do RPPS 

(-) Compensação Previdenciária do Plano Financeiro do RPPS 

(-) Parcelamento de Débitos Previdenciários 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

RS o.oo 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

1-'atnmonial (-) Cobertura de rnsuüciêncra i-mancerra R$ 0,00 

_,2.7.2.:i.02.00 
,...,.. ,.. ~,.. 
n.;,u,uu 

2.2.7.2.1.02.01 

1.2.7 2 1.02 02 

--.2.7.2.1.02.03 

_,2.7.2.1.02.04 

2.2.7.2.1.02.05 

,-,2,2, 7.2.1.02.06 

Patrimoriial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Aposentadorias/Pensões/Outros Benefícios a Conceder do Plano Financeiro 
do RPPS 

(-) Contribuições do Servidor para o Plano Financeiro do RPPS 

(-) Compensação Previdenciária do Plano Financeiro do RPPS 

(-) Parcelamento de Débitos Previdenciários 

(-) Cobertura de Insuficiência Financeira 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$0,00 

RS 0,00 

.2. 7.2.1.03.00 Plano Previdenciário- Provisões de Benefícios Concedidos R$147.756.610,30 

_,2.7.2.1.03.01 

_2.2.7.2.1.03.02 

,,2.7.2.1.03.03 

'.2. 7.2.1.03.04 

_,2.7.2.1.03.05 

2.2.7.2.1.03.06 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Pair imor1idi 

Patrimonial 

AposenradoriasíPensões/Outros Benefícios Concedidos do Piano 
Previdenciário do RPPS 

(-) Contribuições do Ente para o Plano Previdenciário do RPPS 

(-) Contribuições do Aposentado para o Plano Previdenciário do RPPS 

í-i Cu11i1 ibuições ou Pe11~iur1i~id !Jdld u Pid11U Pr evidenciár iu do RPPS 

{-) compensação Pre':!de:id3~:a de P!2:-:c P~ev:de:idár!c do RPPS 

(-) Parcelamento de Débitos Previdenciários do Plano Previdenciário do RPPS 

R$ 165.384.976,86 

R$ 0,00 

-R$ 1.089.868,87 

R$ 0,00 

-R$ 16.538.497,69 

R$ 0,00 

'2.2.7.2.1.04.00 Plano Previdenciário - Provisões de Benefícios a Conceder R$ 239.141.403,42 

'.2. 7 .2.1.04.01 

L.2.7.2.1.04.02 

2.2.7.2.1.04.03 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Aposentadorias/Pensões/Outros Benefícios a Conceder do Plano 
Pn:v:dc:id6ric do RPPS 

(-) Contribuições do Ente para o Plano Previdenciário do RPPS 

(-) Contribuições do Servidor para o Plano Previdenciário do RPPS 

R$ 409.629.234,91 

-R$ 76.381.529,11 

-RS 53.143.378,89 

- Av hrn/ t<) 1 1 



- - 
.., ,2,7,2.1.04,04 

- .2.7.2.1.04.05 

Patrimonial 

Patrimonial 

(-) Compensação Previdenciária do Plano Previdenciário do RPPS 

(-) Parcelamento de Débitos Previdenciários 

-RS 40.962.923,49 

R$ o,oo 

L.2.7.2.1.05.00 Plano Previdenciário - Plano de Amortização -R$188.329.050,17 

,...2.2.7.2.1.05.98 Patrimonial (-) Outros Créditos do Plano de Amortização -R$ 188.329.050,17 

.2.7.2.1.06.00 Provisões Atuariais para Ajustes do Plano Financeiro R$0,00 

.2.7.2.1.06.01 Patrimonial Provisão Atuarial para Oscilação de Riscos R$0,00 

L.L.I.L.1.UI.UU Prov1soes Atuariais para Ajustes do Plano l'revidenc1ano K$U,UO 

:Z.2.7.2.1.07.01 

.2.7.2.1.07.02 

.2.7.2.1.07.03 

L.2.7.2.1.07.04 

,...2.2.7.2.1.07.98 

Petrimonial 

Patrimonia! 

Patrimonial 

Patrimonial 

Patrimonial 

Aju:.tt de ResuitaJo Atuê!(i.-.l Súp,a,rdvit~rio 

Provisão Atuar!a! para oscüação de Riscos 

Provisão Atuarial cara Benefícios a Regularizar 

Provisão Atuarial para Contingências de Benefícios 

Outras Provisões Atuariais para Ajustes do Plano 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

R$0.00 

R$ 0,00 

R$ 0,00 

- 
,-... 

,-... 

- 

- 

- 
- 
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- ANEXO 3 - PROJEÇÕES ATUARIAIS PARA O RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA - RREO 

Neste anexo, procuramos mensurar a evolução da situação financeira do plano previdenciário 
rlP. FFRNANDÓPOI IS. Os regimes cJP. previdência são sistemas dinârnicos fortemente 
influenciados por diversas variáveis. Dentre estas variáveis, algumas podem ser influenciadas 
ou até controladas por aigum agente de maneira direta, porém outras não sofrem influência 
de nenhum agente específico sendo dependentes de parâmetros aleatórios. Atribuiremos o 
nome de variáveis sistemáticas à aquelas que não podem ser controladas e de variáveis 
idiossincráticas para aquelas quê podem ser controladas. 

- - Variáveis Sistemáticas 

Inflação; 
Saída de Servidores do Modelo; 

Variáveis Idiossincráticas 

Contribuição Normal; 
Contribuição Suplementar; 
Compensação Previdenciária; 
Entrada de Servidores no Modelo; 
Repasse dos Acordos de Dívida; 

- - - 

Como requerido pelo Ministério da Previdência Social, o período de previsão dos gastos dos 
regimes próprios é de setenta e cinco anos o que pode ser considerado um horizonte temporal 
de longo prazo. Lembramos que qualquer tipo de prospecção relativa ao futuro é muito frágil, 
pois esta depende de premissas voláteis que normalmente sofrem grandes mudanças durante 
o tempo. 

A projeção refere-se ao grupo denominado fechado. Neste grupo acompanha-se o grupo inicial 
até a sua extinção sem que nenhum entrada de servidores ocorra. Grande parte da teoria 
atuarial refere-se a grupos com esta característica, pois é de mais fácil mensuração . 

- 
- 

Apesar disto, esta projeção tende a apresentar valores que podem ser considerados irreais 
para a realidade do plano. 

Na primeira projeção serão consideradas as seguintes premissas: 

• Rentabilidade Líquida anual - 5,87% 
• Crescimento Real Médio do Base de Contribuição - 1,00% 
• Crescimento Real Médio dos Benefícios Concedidos - 0,00% 
• Taxa de Reposição dos Servidores - Nula 
• Saldo i-manceiro Iniciai - K$ lLb.b~ 1.3~~.Lb 
• Compensação Previdenciária - R$ 57.501.421,18 

- 
O fluxo financeiro do sistema previdenciário funciona da seguinte forma. anualmente, as 
contribuições normal e suplementar referentes ao ano são somadas ao saldo financeiro 
existente. Este valor constitui o ativo do plano, e deste é subtraído o valor total referente aos 
gastos previdenciários. No resultado é aplicado o fator referente à rentabilidade !fquida. 

S(x) = C(x) - G(x) + [S(x - 1)] * ô 

- 
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- Onde: - 
- 

,..,r , ,... N G . 
\i\_K) - rUflÇUU U!iw; 

S(x) - Função Saldo; 
C(x) -Função contribuição; 
8 - fator referente à rentabilidade líquida. 

Ressaltamos novamente que projeções de médio e longo prazo são muito sensíveis as 
v;:iri~ç5e5 n;:i5 prernissas estabelecidas, portanto riualq1_1er rn1.1d,mç;:f nestas porlern alterar os 
valores aqui apresentados. 

,-.. 

,.... 

- 

- - 
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- Ta bela - Projeção das Receitas e Despesas - ,....... 

- 2020 37.119.547,04 23.481.282, 72 13.638.264,33 140.335.619,59 

- 2021 3 7. 792. 769, 14 24.552. 762, 68 13.240.006,46 153.575.626,04 

2022 38.457. 928,64 25.365 476,W 13.092.452,04 166.668.078,09 - 2023 38.986.195,08 27.101.613,81 11.884.581,27 178.552. 659,35 - 2024 42.285.186,81 27.949.962,80 14.335.224,01 192.887.883,36 - 2025 43.082.286,43 28.170.901,26 14.911.385,17 207. 799.268,53 

2026 43. 773. 709, 58 29.496.525, 74 14.277.183,84 222.076.452,38 - 2027 44.485.577,24 30.202.82 7,96 14.282. 749,27 236.359.201,65 - 2028 46.207.897,87 31.959.446,45 14.2118.451,42 250.607.65:J,07 - 2029 46.757.189,84 33.947.419,01 12.809. 770,83 263.417.423,90 

2030 48.934.453,89 36.145. 730,81 12.788.723,09 276.206.146,98 

2031 43.788.132,35 ":l7 :rm 77Q,R7 5.557.851,53 282. 754.008,52 

2032 43.986.130, 66 38.298. 646,56 5.687.484,11 288.451.492,62 

2033 44.178.613,10 38.894.044,80 5.284.568,31 293.136.060,93 - 2034 44.223.295,92 40.464.014,55 3.759.281,37 297.495.342,30 

2035 44.278.243,21 41.088.882,93 3.189.360,29 300.684.702,58 - 2036 44.172.643,14 42. 711.580,81 1.461.062,32 302.145.764,91 - 2037 11.066.159,55 13.381.730,36 681.729,19 302.830.191,10 

2038 43.895.889,69 44.117.795,08 -221.905,39 302. 608.588, 70 
,-.. 2039 43.524.560,87 46.043.884,37 -2.519.323,50 300.089.265,20 
,....... 20/!0 13. 089.101, 82 17.262.262,37 -1.172.860,56 295.916.101,65 

- 2041 42.471.918,20 49.107.219,54 -6.635.301,34 289.281.103,31 

,...._ 2042 41. 784.598,82 50.217. 062,35 -8.432.463,54 280.848.639, 77 

2013 11.053. 735,39 50.515.188,91 -9.551.153,51 271.297.186,26 

2044 40.259. 249, 67 51.084.133,96 -10.824.884,29 260.472.301,96 
r-,. 

2045 39.351.346, 70 51. 709. 646,50 -12.358.299,79 248.114.002,17 - 2016 38.389.122, 72 51.918.265,22 .1 '.1_ c;c;t, g,n, c;n 23-1.555.159,67 
,-.. 

2047 37.476.612,67 51.090.509,47 -13.613.896,80 220.941.262,88 - 2048 36.513.411,05 50.567.446,33 -14.054.035,28 206.887.227,60 - 2019 35.117. 722,-18 c;n ~e;? c;c;? ?O -15.201.829,80 191.682.397,80 -..,; . ...,._..._ __ _,,..__, ...... _,, 
,...... 2050 34.442.660,11 49.587.049,27 -15.144.389,15 176.538.008,65 - 2051 33.409.290,25 48.754.160,24 -15.344.869,99 161.193.138,66 

- 2052 35.035.097,61 17.107.227,61 -11.372.130,01 119.821.008,65 

- 2053 35.365.677,34 45.618.113,02 -10.252.435,67 139.568.572,98 

2054 12.622.500,93 43.977.968,54 -31.355.467,60 108.213.105,38 

2055 1n CQ? 7?1 J? 41.997.432,49 31.414.711,27 76. 798.394, 10 - ..LV,J~L,IL..L,1LL 

2056 8.537.343,18 40.040. 782, 70 -31.503.439,52 45.294. 954,58 - 2057 6.486.970,35 38.099.216,49 -31.612.246,14 13.682. 708,44 
....... 

?flCQ 4.426.678,68 36.214. 734,84 31.783.056,16 18.105.347,72 
L.UJU - -31.909.960,52 -50.015.308,24 2059 2.366.408,47 34.276.368,99 - 2060 301.405,42 32.361.271,43 -32.059.866,02 -82.075.174,25 

r,. 

,-... 

- 
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- 2061 -1. 769.530, 71 30.474.024,62 -32.243.555,34 -114.318.729,59 

,,...., 2062 -3.84/.966,!.>4 18.618.932,30 -32.466.898,84 -146. /8!:J.628,42 

- 2063 -5.935.895,56 26. 799.462, 13 -32. 735.357,69 -179.520.986,11 

2064 -8.035. 702,43 25.018.361,41 -33.054.063,83 -212.575.049,95 - 206!J -10. l!J0.1!:>1,69 23.2 / l.!J/!J,4!J -3.3.411.121,B -146.002./ I 1,08 - 2066 -12.282.378,91 21.578.088,04 -33.860.466,96 -279.863.244,04 
,-... 

2067 -14.435.686,64 19.921.616,47 -34.357.303,12 -314.220.547,16 
,-... 

2068 -16. 613. 629,50 18.310.290,24 -34.923.919, 74 -349.144.466,90 
,-.. 2069 -18.819.994,16 16. 747.243,28 -35.567.237,43 -384.711.704,33 

2070 -21.058.917,07 15.236.164,30 -36.295.081,37 -421.006. 785, 70 - 2071 -23.334.992,27 13. 780. 752, 12 -37.115.144,40 -458.122.530,10 - 2072 -25.653.245.16 12.385.253.84 -38.038.499,00 -496.161.029.10 

--. 2073 -28.019.223,54 11.054.130,73 -39.073.354,27 -535.234.383,3 7 

2074 -30.439.092,62 9.791.542,25 -40.230.634,87 -575.465.018,23 

....... 2075 -32.919.580,33 8.602.078,38 -41. 521. 658, 71 -616.986.676,95 

2076 -35.468.092,49 7.490.192,50 -42.958.284,99 -659.944.961,94 - 2077 -38.092.772,37 6.459.923,01 -44.552.695,38 -704.497.657,32 - 2078 -40.802.546,72 5.514.623,64 -46.317.170.35 -750.814.827,67 - 2079 -43.607.155,79 4.656. 720,84 -48.263.876,62 -799.078. 704,29 - 2080 -46.517.181,00 3.887.370,95 -50.404.551,95 -849.483.256,24 

2081 -49.544.045,27 3.206.205,21 -52.750.250,48 -902.233.506, 72 
,-.. 2082 -52.699.983,87 2.611.219,95 -55.311.203,82 -957.544. 710,54 - 2083 -55.997.992,30 2.098.815,05 -58.096.807,35 -1.015.641.517,89 

- 2084 -59.451. 764,50 1.663.921,00 -61.115.685.50 -1.076. 757.203.39 

- 2085 -63.075.615,63 1.300.318,53 -64.375.934,16 -1.141.133.137,55 

- 2086 -66.884.415,66 1.000.992,63 -67.885.408,29 -1.209.018.545,85 

2087 -70.893.537,38 758.510,95 -71.652.048,33 -1.280.670.594.17 ,....,_ 
2088 -75.118.829,00 565.347,66 -75.684.176,66 -1.356.354. 770,83 

,-.. 
2089 -79.576.611,19 414.137,91 -79.990.749,09 -1.436.345. 519,92 - 2090 -84.283. 690.49 297.914.83 -84.581.605,32 -1.520.927.125,24 - 2091 -89.257.394,35 210.278,79 -89.467.673,13 -1.610.394. 798,38 - 2092 -94.515.625,31 145.493,43 -94.661.118,74 -1. 705.055.917,11 - 2093 -100.076.925,06 98.572,70 -100.175.497. 76 -1.805.231.414.87 

- 2094 -105.960.553,41 65.306,41 -106.025.859,82 -1.911.257.274,69 

....... 

- 
'""'- - - 
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- ANEXO 4- RESULTADO DA DURAÇÃO DO PASSIVO E ANÁLISE EVOLUTIVA 

- Abaixo, apresentamos o resultado da Duração do Passivo para o exercício bem como sua 
evoiução histórica. 

- Tabela-Evolução do Duração do Passivo 
/\110 llU'dllOíl 

2019 16,51 

2018 .. ft ,.,. 
.1.:1,00 

- 

- 
- 

- - 
- - 
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- ANEXO 5 - RESULTADO DA DEMONSTRAÇÃO DE VIABILIDADE DO PLANO DE CUSTEIO 

Tabela -Análise da Viabilidade do Plano de Amortização 
lrnp.rr t o rJ.i Rf'laç."io tom 1 ,•n1tc 

HP,ult,Hio 
ANO No De,pr·,d lotcJI de Prudcnc1<1I (Pd'dg'Jfo 

11nancc1ro 
1'1',,0.11 n.i Rl 1 1m11 o do .ir t ) J d i I HI) 

- 

- 

- 
- 
- 
- 

...... 

2020 1 i:;1 nc;o,: 19,01% ..,_J.,._,_,;<,1 

2021 2 59,12% 15,25% 9,63% 
2022 3 57,27% il,64% 8,67'Yo 
2023 4 55,42% 8,04% 7,20% 
2024 5 54,86% 6,94% 8,14% 
2025 6 53.17% 3,65% 7,83% 
2026 7 51,48% 0,35% 6,92% 
2027 8 -19,87% -2,78% 5,-'?6% 
2028 9 48,68% -5,11% 6,04% 
2029 íO 47,iü% -8,18% 5,07% 
2030 11 46,14% -10,06% 4,80% 
2031 12 44,69% -12,89% 4,37% 
2032 13 41,62% -18,88% 1,90% 

2033 14 40,35% -21,34% 1,71% 
'JfYM 15 39,10% -23,79% 1,13% LV..,J 1 

2035 16 37,91% -26,10% 0,91% 
2036 í7 36,73% -28,39% 0,29% 
2037 18 35,62% -30,56% 0,01% 
2038 19 34,54% -32,67% -0,31% 
2039 20 33.47% -34,77% -1,12% 
2040 21 32,44% -36,76% -1,72% 

20~1 22 31,-'!3% -38,72% -2,6~% 
2042 23 30,48% -40,59% -3,38% 

2043 24 29,57% -42,37% -3,94% 
2044 25 28,68% -44,09% -4,62% 

2045 26 27,82% -45,77% -5,50% 
2046 27 27,00% -47,38% -6,37% 

2047 28 26,21% -48,90% -6,85% 

20~8 29 ?C: 11 C:l\l -50,39% -7,61% -_,, o-,,1w 

2049 30 24,70% -51,85% -8,90% 
2050 31 23,99% -53,24% -9,77% 
2051 32 23,30% -54,59% -11,01% 

2052 33 23,04% -55,09% -9,51% 

2053 34 22,39% -56,36% -9,67% 

2054 35 19,47% -62,05% -29,84% 

2055 35 111 QJIQ/ 53,09% 42,73% J..V1J""T' ,V 

- - - 

- 
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ANEXO 6- TÁBUAS EM GERAL 

- - - 
ALVARO VINDAS 

...... 

- 
...... 

- - - - 
...... 

,... 

- 
,. 

- 

i ü,00ú77 0,00092 

2 0,00049 0,000"-l 

3 0,00037 0,00047 

4 0,00030 0,00039 
C 0,00025 0,00034 J 

6 0,00022 0,00031 

7 0,00020 0,00028 

8 0,00019 0,00026 
q o.nnmR 0,00026 

10 0,00018 0,00026 

11 0,00020 0,00028 

12 0,00023 U,UUU33 

13 0,00027 0.00040 

14 0,00032 0,00053 

15 0,00036 0,00105 0,00059 

16 nnnn,1n 0,0013~ 0,00058 .... , .................... 
17 0,00044 0,00161 0,00058 

18 0,00047 0,00183 0,00058 

i9 0,00048 0,00200 0,00058 

20 0,00049 0,002.18 0.00057 

21 0,00051 0,00234 0,00057 

22 0,00053 0,00245 0,00057 
..,..., 0,00055 0,00249 0,00057 LJ 

24 0,00057 0,00247 0,00057 

25 0,00060 0,00243 0,00057 

26 0,00062 0,00240 0,00057 

J7 o.noo(;c; 0,00238 o,c1nnc;R 

28 0,00069 0,00239 0,00058 

29 0,00073 0,00243 0,00059 

30 0,0007ô U,UUL48 "' """'~" U,UUU:)::1 

31 0,00084 0.00253 0,00060 

32 0,00089 0,00258 0,00061 

33 0,00094 0,00264 0,00063 

31! n nn1nn 0,00271 0,00065 ..,;,- ................ 

35 0,00106 0,00280 0,00067 

36 0,00113 0,00290 0,00070 
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....... 
37 0,00122 0,00301 0,00074 

- 38 0,00131 0,00314 0,00078 

,,..... 39 0,00142 0,00329 0,00082 

40 0,00154 0,00345 0,00087 

- 41 0,00167 0,00364 0,00092 

- 42 0,00í82 0,00386 0,00099 

- 43 0,00199 0,00411 0,00105 

,-.. 44 0,00218 0,00440 0,00112 

- 45 0,00239 0,00471 0,00120 

,.... 45 0,00262 0,00505 0,00129 

- 47 0,00285 0,00542 0,00139 

48 0,00309 0,00583 0,00151 
,-., 

4~ U,UU.:B3 0,00627 U,00163 

50 0,00360 0,00676 0,00178 

51 0,00388 0,00727 0,00194 

52 0,00419 0,00782 0,00213 
r-. 0,004'.::i2 O,OU840 0,00234 .J.;) 

54 0,00487 0,00901 0,00260 

55 0,00525 0,00968 0,00290 

56 0,00567 0,01039 0,00326 - 57 0,00,;13 0,01114 0,00371 
,-... 

58 0,00661 0,01191 0,00425 

59 0,00714 0,01273 0,00491 

60 0,00773 0,01361 0,00572 ,.... 
61 0,00838 0.014t;R 0,00671 

.,.... 
62 0,00910 0,01565 0,00790 

........ 
63 0,00992 0,01685 0,00933 

........ 
54 0,01082 0,0lô17 0,01107 

,,..... 
65 0,01182 0,01960 0,01317 

66 0,01291 0,02115 0,01568 

b/ U,Ul4U 0,02290 U,Ul8b'.:> 

....... 
68 0.01551 0,02489 0.02220 - 0,01704 0,02641 69 0,02712 

........ 70 0,01870 0,03143 0,02953 
"'71 0,020S0 0,032íí 0,03741 / .J. - 72 0,02250 0,04451 0,03493 

,,..... 73 0,02474 0,05297 0,03802 - 74 0,02721 0,06303 0,04139 
75 0,02986 0,04502 0,07501 

,,..... 76 0,03273 0,04893 0,08926 
......._ 77 0,03590 0,05317 0,10622 - 
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78 0,03943 0,05778 0,12641 

....... 79 0,04333 0,06278 0,15042 

80 n,04877 0,05~14 0,17900 

81 0,05487 0,07607 0,21301 

....... 82 0,06170 0,08358 0,25349 - 83 0,06936 0,09172 0,30í65 - 84 0,07795 n, iooso 0,35896 

,-. 85 0,08760 0,10998 0,42716 
86 0,09844 0,12017 0,50833 
07 0,11059 0,13111 0,60491 - VI 

88 0,12413 0,14284 0,71984 ,-.., 

89 0,13886 0,15532 0,85661 ,....... 
Y0 0,1~4~b 0,16851 1,00000 ,-. 

91 0,17097 0,18237 0,00000 
92 0,18786 0,19686 0,00000 

93 0,20499 0,21194 0,00000 

94 0,2221G 0,22758 0,00000 ,..__ 
95 0,23918 0,24374 0,00000 

96 0,25584 0,26040 0,00000 

97 0,27195 0,27753 0,00000 ....... 
98 0,28831 0,29572 0,00000 ....... 
99 0,30570 0,31558 0,00000 

100 0,32493 0,33772 0,00000 

lüí 0,34677 0,36273 0,00000 ,...._ 
102 0,37202 0,19177 0,00000 

,...._ 
103 0,40147 0,42379 0,00000 

,-. 
104 0,43592 0,46105 0,00000 

,-.. 
105 0,47515 0,50359 n nnnnn v,vvvvv 

,-. 
106 0,52295 0,55202 0,00000 

107 0,57712 0,60694 0,00000 

108 0,bJ':.14b 0,66895 u,uuuuo 
109 0.71074 0,73866 0.00000 

,-.. 
110 0,79176 0,00000 0,81667 

,...._ 
111 0,88332 0,00000 0,90358 .. .., 0,98G20 1,00000 0,00000 .1..1.L 

,...._ 
113 1,00000 1,00000 0,00000 

,..... 
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